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- Revista da politica externa 
Eram de muito mau caracter as noticias 
que nos dava hontem o telegrapho; mas como 
“temos porfiado em dar a guerra como um fa- 
cto inevitavel, não foi culpa nossa se algum 
“dos nossos leitores sofreu hontem violento 
“abalo nas suas esperanças de paz. Para nós, 
& Austria, a Prussia e a Italia são já poten- 
«cias belligerantes. O quasi reservamol-o para 

a primeira-occasião em que exija outra guerra 
gigante o desequilibrio europeu, se por ven- 
tura a Europa não ficar d'esta vez tão sabia- 
| mente equilibrada que possamos dizer em pou- 

os mezes que estamos no delicioso reinado 
da paz universal. 
| Em poucosmezes, sim. Diziamos hontem 
ae quando falla a voz do destino, a voz da 
sabedoria aconselha a resignação. O destino, 
a força das cousas, a fatalidade da dynami- 
ca moral quer à guerra. Resignemos-nos. Res- 
| 'ta-nos uma grande consolação. A guerra não 
- será duradoura. Aos labios dos que facilmen- 
te se desanimam, póde ser que estas palavras 
mão deem senão um triste sorriso. Entretan- 
to, é a verdade. Pelo menos, assim o fazem 
ecreros factos. pes 

À guerra não será duradoura, porque a 
guerra exige dinheiro, muito dinheiro. E o 
que vemos na Austria, Itaha e Prussia pelo 
lado monetario? A Austria e a Italia come- 
am com a sua fazenda completamente esgo- 
tada. A” insufficiencia dos meios já não póde 
su prir o papel moeda que as duas potencias 
criam. ÁAppelar para o credito publico seria 
inutil, porque o credito publico mal respon- 
deria hoje á voz das duas nações. 
— Uma das mais illustradas folhas de Pariz 
tem em Florença um correspondente que é de- 
“cidido partidario da guerra, Pois esse corres- 
«pondente, que temos por insuspeito, dizia em 
'5 do corrente: | ? 

» «Agora estão dando cuidado os expedien- 
tes fazendarios a que será preciso recorrer. O 
ministro da fazenda tem poder discricionario 
para cortar os embaraços. Poderáfazer o que 


quizer. Até agora ainda não houve nova emis- 
são de papel, mas durante o mez de junho 
corrente será preciso crear, novos recursos. 
Os creditos extraordinarios abertos para a 
guerra já orçam por 186 milhões; a renova- 
ção dos bilhetes do thesouro já não póde ope- 
rar-se, e é preciso pagar o coupon no 1.º de 


gulho. Consta que o ministro quer emittir um 
emprestimo forçado de 750 milhões, e ao mes- 
mo tempo voltar aos pagamentos em dinheiro, 
Parece-me isto impossivel antes do fim da 
guerra; mas o ministro quer certamente crear 
recursos fóra do papel moeda, com o fim de 
obstar a uma baixa muito rapida, que, seria 
amevitavel adoptando-se as emissões indefini- 
das, na“proporção das necessidades. » 
— Estas linhas pintam bem as actuaes cir- 
cumstancias fazendarias da Italia. Sabe-se 
que a Austria não está em melhor situação, 
— Na Prussia, onde parecia muito melhor 6 
- “estado da fazenda, 'a organisação do exerci- 


to, que tira os operarios às fabricas, os la 
vradores à terra, e os commerciantes às suas 
proficuas lidas, tem produzido uma crise com- 
“mercial e economica, que não tem exemplo 
n'aquelle paiz. Estão suspensas a vida so- 
ciale à actividade productora. 
“ Logo, nem a Austria, nem a Prussia, nem 
«a Ttalia poderão supportar uma guerra dura- 
'doura. Segundo a expressão exacta de unia fo- 
ja de Madrid, as primeiras batalhas serão 
como a primeira gota de sangue em um duelo, 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 
| POR | 
ARNALDO GAMA 
(2.8 EDIÇÃO) 
O estudo attento da historia está-nos mos- 
“trando a cada passo mais claramente que ha 
certas leis providenciaes que a regem. Este 
principio, presentido por Vico entre asnuvens 
das suas theorias pouco acceitaveis, desenvol- 
“vido depois talvez até á exaggeração pelos es- 
criptores allemãcs, é pelo menos já hoje in- 
contestavel. Não é o acaso que dirige a mar- 
«cha das: nações, não éo acaso que faz sahir 
das trevas n'um momento dado certos ho- 
mens a quem incumbe uma missão regenera- 
dora. Ha epochas de elaboração surda, e de 
apparente inactividade, que preparam as 
epochas d'explosão e acção, Os grandes ho- 
mens são apenas os instrumentos de que a 
Providencia -se serve para a execução das suas 
leis; não desacertava Bonaparte quando sup- 
punha vêr no firmamento luminoso uma es- 
trella que o protegia, não desacertava quando 
em 1815, elle, o homem energico, suceum- 
bia-debaixo-do desastre de Waterloo, e cru- 
zava os braços e se deixava arrastar pela 
onda do destino. E" porque, n'essa noite an- 
gustiosa que veio cubrir com o seu manto de 
trevas o vasto montão de cadaveres que en- 
chia os plainos da Belgica, e que protegia a 
fuga desordenada dos seus heroicos batalhões, 
elle, affastando-se vagarosamente, € levando 
pela redea oseu cavallo-branco; debalde pro- 
curava no toldado fitinamento a estrella, cuja 
doce luz tantas vezes lhe dissera: «Espera e 
confia! és ainda o homem da Providencia,» 
“Mas a sua missão estava cumprida, o seu 
papel estava desempenhado, e essa missão, 
esse papel, não tinham sido a missão que elle 
julgava cumprir, o papel que elle julgava 
desempenhar. Pensava o grande homem que 
cerrára o-cydlo das revoluções; não fizera 
pelo contrario senão abrilo, julgára que ti- 
nha satisfeito os appetites da nova humani- 
dade, e a final (perdoem-nos o abstruso da 
ideia) não fizera senão proteger-lhe a diges- 
tão dos primeiros manjares liberaes que devo- 
rára, e abrir-lhe o appetité para à continua- 
ção do repasto. A França tinha o estomago 
enfartado com os pesados comestiveis da re- 
volução; não surja Bonaparte e esse pal 
inerte pelo abuso da actividade, acceitará gra- 
to da mão dos Bourbons os vomitorios, que 
elles lhe quizerem dar; que-depois efiectiva- 


serão o signal de treguas, Hoje já não se fa- 
zem guerras de sete annos, nem guerras de 
trinta annos. Ha um seculo, o exercito prus- 
siano de Frederico o Grande tinha 50:000 ho- 
mens. (O actual exercito prussiano tem 
100:000 homens. Com forças d'estas, e com 
os aperfeiçoamentos da moderna arte militar, 
não pode haver guerras para muito tempo, e 
mais breves as fará ainda a carencia de di- 
nheiro. 

Em summa : haverá guerra, mas não será 
duradoura. 

Sigamos agora os movim 
cias belligerantes. | 

A posição do exercito italiano era até ago- 
ra puramente defensiva. Tinha-se encerrado 
no semi-circulo de Lodi, Placencia e Bolonha, 
com destacamentos avançados na Lombardia, 
e estava assim muito a salvo de um ataque 
dos austríacos. Agora começam asdivisõdes a 
sahir dos seus acantonamentos e à aproximar- 
sedo Mincio. | 

Quanto às duas potencias allemães, tefn- 
nos dito o telegrapho como caminham para O 
rompmento da guerra. À Prussia mandou 
entrar as suas tropas em Kiel, no Holstein : 
os austriacos retiraram de Kiel para Altona. 
A Prussiamanda marcharas suas tropas so- 
bre Altona: os austriacos retiram para O 
Hanover e para Hamburgo. A retirada dos 
austriacos ante as tropas prussianas manifesta 
claramente a intenção da Austria. Os Estados 
pequenos e medios da Allemanha serão des- 
favoraveis à primeira das duas grandes poten- 
cias germanicas que romper o fogo contra a 
outra. Os austriacos vão retirando até Ham- 
burgo onde a Prussia já mandou postar canho- 
neiras para impedir ao inimigo a passagem 
do Elba. A Austria obrigará a Prussia a abrir 
as hostilidades. A Prussia, abrindo as hostili- 
dades, terá contra si os outros Estados da Al- 
lemanha, cujo amor proprio a Austria lison- 
geou altamente submettendo à Dieta a solução 
da questão dos ducados como questão pura- 
mente allemã. | ct 

Mas seria só a probabilidade de ter por si 
os Estados medios e pequenos da Allemanha 
que moveu a Austria a fazer declarações que 
tornaram impossivela reunião do congresso, 
e inevitavel (se o não era já) a guerra com à 
Prussia e com a Italia ? Parece que não. Cres- 
cem as probabilidades de uma allança da 
Austria com a Russia. O correspondente de 
Florença, a que já alludimos, já dizia no dia 
5, ácerca da Russia: rogo medcacioi 

«E” singular o procedimento desta po- 
tencia. Nas regiões officiaes e no publico ha a 
convicção de que ella é a alliada neutra da 
Italia, e espera-se d'ella, pelo menos, benevola 
neutralidade. Aqui conta-se com a Russia; 
mas em Vienna parece que tambem se. conta 
com ella». | -ã 

Telegrammas de Vienna publicados pelo 
« Times» insistem em que estão de acordo a 
Austria e a Russia. O «Wanderer»,. folha 
austriaca, sabe «de boa fonte» que se verificou 
uma conciliação da Russia com a Austria, e 
conciliação. « bastante séria para que possa à 
Austria obrar com mais firmeza». O artigo 
principal do «Diario dos Debates» de 7 diz: 

«Mal se póde duvidar do restabelecimento 
das boas relações que havia outrora entre as 
cortesde Vienna e deS. Petersburgo. À Aus- 
tria contará com o auxilio da Russia no caso 
de guerra, e será isso 0 que explica a recusa 
opposta por ella ao convite das potencias neu- 
tras? Por ora não ha-razões sufilcientes para 
admittir de leve esta hypothese; mas tambem 
não as ha para injeital-a absolutamente. Não 


| | 


mente lhe foram insinuando, mas em tempo 
em que osfrancezes os enguliam, contra von- 
tade, e fazendo os esgares que terminaram 
com a explosão de 1830. 

No seu melâncholico ermo de Santa-Fe- 
lena, nas longas meditações de Longwood, 
á noite, quando, sósinho no seu quarto, Tecos- 
tava nas mãos a fronte pensativa, e ouvia 
a grande voz do mar trazer-lhe como que um 
echo da palavra de Deus, um raio da ver- 
dade illuminou então esse grandioso espiri- 
to, e o captivo de Hudson Lowe soltou essas 
palavras quasi propheticas: «D'aqui a cin- 


entos das poten- 


coenta annos a Europa hba-de ser ou repu-|P 


blicana ou cossaca.» 

Ha tambem na nôssa historia; n'uma es- 
phera bem mais limitada, um d'esses homens 
providenciaes. Portugal descia rapidamente 
à escada das humilhações e da barbaria. 
Um-despotismo brutalisador levava 0 paizão 
estado proximo da anniquilação, e a patria 
dos heroes do Oriente, depois de ter perdido 
toda a sua influencia maritima e colonial es- 
tava-proxima tambem a perder talvez a sua 
nacionalidade. A sua politica incerta, inha- 
bil e indigna completamente da epocha de il- 
lustração, em que a Europa entrava com pas 
so firme, tornava o nosso governo objecto de 
riso e mofa para as outras córtes. Lança- 
dos por D. Pedro Il numa guerra que só 
foi desastrosa para nós, iamos deixar em Al. 
manza a for dos nossos batalhões, prestava- 
mos o nosso territorio para campo de batalha, 
e tão desprezados eramos e tão ridículos nos 
julgavam, que até os feitos d'armas pratica- 
dos pelos nossos soldados e pelos nossos ge- 
nerães eram attribuidos sem ceremonia 408 
soldados e aos generaes inglezes. Foi o mar- 
quez das Minas verdadeira e incontroversa- 
mente o heroe das guerras de Hespanha; fo- 
lhejem as historias contemporaneas é verdo 
constantemente lord Galloway, um medio- 
cre general inglez, considerado como o com- 
mandante: em chefe eo director das campa- 
nhas! N'essas guerras à França sofre os 
maiores desastres; Luiz XIV treme de ver 
o inimigo em Pariz, € chora em pleno par- 
lamento; salva-o d'esse derradeiro infortunio 
Villars com a victoria de Denain; o princi- 
me Eugenio, e o duque d'Albemarle deixam 
pe Eugenio, 
livre o territorio da França; Mas, como é 
facil de suppor, uma victoria Unica, aa 
do uma longa série de campanhas ea ro- 
sas não permittia à França dictar as leis aos 
vencidos d'um dia, permittia-lhe apenas con” 
cluir uma paz com menos rigorosas condi- 


tardará que os acontecimentos acabem com aj abstenho-me de dar mais amplos promenores.' 


: | À Entre out laçõ Ir q 
incerteza». A Austria Rodo saber tudo Selos dona ea BI ras relações, adquiriu a do gene 


(Cathegoria, isto é a reserva, essa lei que tem 


. mi ral austriaco Walmoden. Um dia, quando sa- as ; á ro 
A TANGE, Co  |2$Sim como nós sabemos todos os seus pla- hiade casa d'este general, do ai o) ia seis annos á disposição do ministro 
ea fallar um dos seus periodicos nos; mas seria deploravel que ella soubesse, dese despedir em Milão agudos ao encon- a mo con a mo idade anjniao pena 
imperialistas: ainda que não fosse senão a cousa mais in- troum capitão austriaco. Este tinha, visto a dada e que dá á Italia a landwebr prus- 


«Sem duvida o nosso paiz não está tão de-| significante, por uma indiscrição minha. amisade com que Walmoden tratava o major|. 


sinteressado como, por exemplo, a Inglaterra,| Faz-se a guerra principalmente com duas pi , inte 
nas diversas phases dos conflictos que se agi-| cousas, dizia Frederico vê ouro e segredo. Do Ro O fim de nar ERRA 
tam nas nossas fronteiras. O que sejpassar) Deveria traçar aqui, como tenho feito a major ao qual dizia-ter direito. La Ma mora 
na Allemanha e na Italia não poderá ser-nos| respeito de outros generaes italianos, a biogra-| escutou o capitão, e tornando a voltar : ca 
indifferente, e segundo o modo como se des- phia de Cialdini. Mas como se tem fallado | do general austriaco, fallou-lhe a o da: 
involvam os successos, póde entrar em Jogo muito, a proposito da conferencia, do general | quelle, e obteve a sua promoção [mo potencia alli : : 
o nosso interesse. Mas o essencial é que nada| La Marmora, chefe do estado-maior e minis-| | Esse capitão que deveu o seu grau de ma-|V ot : Man: sr age Sorrento gg 
nos obriga a tomar partido em um momento! tro, julgo melhor fallar-vos d'elle primeiro, eljor à intercessão do. general La Marmora é EA TG comida parta Ta fgeria. OU 
mais do que em outro por uma ou outra poten- depois do general Cialdini. hoje o marechal austriaco Benedek. RA A ARES pôde certificar-se de que 
cia, por esta ou por aquella eventualidade».) | O general La Marmora é o typo perfeito)  LaMarmoracontinuou a sua obra de re- ia ao e e de que oseu paiz podia 
, Em duas palavras: a França Podia de: do soldado que sabe viver em paz com a liber-| forma na esphera que lhe proporcionava-a sua ento Qi Sa pres ps Ed red 
clarar-se pela potencia allemã que a sorte ja- dade, Em apparencia tem-n'a hostilisado al-| graduação, e organisou as escholas para os of. | terra, é 94:000 h sap o a 
vorecer menos, com à condição de lhe dar a gumas vezes, mas é sempre para seu bem, Olficiaes inferiores e soldados. Chegou 1848. ord Pa “08 pg Ro sat E lhes 
provincia rhenana. general La Marmora não é o homem do pre-[Essa epocha de gloria e de revezes para. des dl ae Ri pfmedos pet rim 


exercito piemontez viu ;orcomeço da verda-| Chegando a Constanti TARA A 
deira obra de La Marmora. Teve o comman-ltrar o GE a LAR TR UE a 
Debates», tomamos uma carta escripta no|Cauterisa a ch : | o de uma bateria, e foi elle que decidiu a ba-|de chefe e dar aos piemontezes o | apel de au- 

) npta 2 terisa a chaga hoje, para estar curada talha de Pastrengo protegendo a passagem | xiliares, La M: pap anaaa 
acampamento de Bolonha por Petruccelhi delámanhã. Todas as suas infracções à constitui- |do Mincio em Monzambano. | lt ido hof Epidemia Sig pais 
la Gattina, que é uma das mais curiosas Cor- ção e ás leis do paiz, durante a sua carreira Depois da derrota de pre go pi Eta? vao e de um exercito alliado: depois, 
respondencias que ultimamente tem dirigido | ministerial, tiveram este caracter. E” que ojos milanezes cercaram o, rei. Para ds as mf ESA AR conselho, revelou o que elle 
áquelle diario este escriptor e soldado. Re-lgeneral La Marmora, como Carlos Alberto, |no palacio Greppi, La Marmora acudiu com apesar CALA samirados. La Marmora 
commendamos à attenção dos nossos leitores como Cavour, tem sido um conspirador im-juma companhia de bersaglieri, no meio das Piitré be da  ROPRR A 
a notavel pintura que faz do general La Mar- balas que crivavam a residencia real, elivrou Fo6IR Pd tanto no coitnolho enfia 


La BAçaveo tem conspirado toda a sua vida con- 
mora, mesmo pondo de parte a exageração altra a Austria. Ora esta potencia tinha em ou-lo seu rei. Este facto ligou-os, Doug, mezes| Em um conselho a que não compareceu, Qmer 
Pacha alcançou do general francez que fos- 


que pôde der lugar o enEAnAiaETO itajano e En le os sita e em toda a parte, eldepois, Carlos Alberto nomeava-o ministro da 
vesperas de uma grande lucta pela unida-|so re tudo no rei do Piemonte,e muitas vezes| guerra. La Marmora esteve n” pd Gg ST ro Qu 
de da Italia, | a ella lançava mão d'aquillo que fitava. Era pre- nas desoito dias. O novo eim fim Ef ronda dio AR ndo DR feat ip 
5 | CIS0 pois chegar, a occultas, ajudado por algum | cedeu ao gabinete conservador de. que “Lalcom que PA a de ronco ta y LE 

Bolonha, 1 de junho. —Snr. redactor. — Guilherme-o-Taciturno, a este beco onde en-| Marmora fazia parte, deu.o impulso para a RR dias ou-s a de € dicoi ES ia 
A séde do quarto corpo d'exercito é aqui.Jencurralaram a Austria. Ora, vão fazer isto guerra, Mas nada estava feito; ainda estavam e pr bot prtavia á dia jo. 
Este corpo d'exercito é o mais numeroso e O com uma imprensa livre e em presença de dis-| frescas as lembranças do desastre álo Custoz- Sabe-se o que f E L ae SR ae o 
mais importante. O general Cialdini é o com-|cursadores que pela maior parte não sabem,|za, “Porém: os italianos d'essa epoca eram| méa,ea parte a fe | Va talha de Traketi j 
mandante d'elle, e tem actualmente sob asjnão veem, não adivinbam nada! O general La creanças, e mesmo creanças presumidas e tra- Quero odio a a Ta mini d aus dai 
suas ordens cinco divisões: o general Cas My Marmora concluiu a sua obra, deixando mui-|vêssas. Foi preciso soffrer a. campanha defelle acordado é E OB Tinha adeinh do 
nova commanda a 11.º divisão; o general Ri-ltas vezes gritara imprensa e a opposição; mas | 1849. O general La Marmora tinha sido no- na vespera as intenções dos ru hi “Db EM 
colti a 12.º; o general Mezzatapo a 19,º; Chia-| finalmente se temos a probabilidade de entrar |meado chefe de estado-maior; mas algum tem-| bate no acam gas PE O ado 
brera a 14,:; o general Medici, ex-gar ibal-lem Verona, a elle é que se deve. “Ipo depois foi mandado com soccorros ao gram [atacavam. at decrótadom « galiza 
dino A dir, alan - o) pr Attonso Ferrero della Marmora sahiu da|duque de Toscana contra o; partido republi-| Quando voltou da Griftiéa;o' povo de Ta: 

O corpo. d'exercito do general Cialdinilacademia militar em 1825, com a patente de |cano. Carlos Alberto cultivava então a al-[rim improvisou-lhe umaova o a Aratutas 
ainda não está formado definitivamente. Póde tenente de artilheria, Seus irmãos tinbam prin- liança dos principes da Italia para expulsar |ra, percebendo essasinten hi do ovo ex q- 
ser que se ponha ainda mais duas ou tres di-lcipiado como elle, provando a sua dedicação |os estrangeiros. Rebentou a guerra. La Mar- rou-se do Slteraito; Tietidn so em EA Fed 
visões às ordens deste general, segundo a/pela patria, Alberto La Marmora tinha quasi [mora foi chamado da Toscana. Operou a pas- 'condidamênte;erescapom aos applausos, confe- 
importaúcia das operações que tiver a em-| descoberto a Sardenha e chamado sobre ella a |sagem dos Apenninos, de Spezzia a Placencia, | rindo por sua vez essa ovação ao sas 
prehender; por que é, depois do general La attenção do rei. Alexandre La Marmora tinha | conduzindo o seu corpo de exercito com grah-| tão tomou conta outra res tioriados nerra. 
Marmora, o homem que o exercito designa introduzido e quasi creadoos corpos de bersa-| de rapidez; mas o general em chefe que Car- O anno de 1859 achou-o hd dc U8- 
como o mais importante e o que occupa 0 lu-lglieri. Affonso,o ministro actual, visava mais|los Alberto tivera de aceitar, o polaco Czar-lto. A historia dirá a parte que elle tomou e 
gar mais perigoso. Tambem é possivel quejalto, mas não boquejava. Devia ser uma eni-[nowsky, fazia as cousas mais depressa dojsa guerra. 


- Em 1855, La Marmora retirou-se do mi- 
misterio para ir 4 Criméa com o contingente. 
italiano. A Inglaterra tinha querido fazer 
Wesse contingente uma especie de corpo as- 
soldadado porella, Opposeram-se a isso Cavour 
e La Marmora. Pediram para intervirem co- 


| asso 7 = o pSente. O que elle faz tem um alcance, um fim; 
A Kéalia cm campanha . | [visaaum resultado; o seu pensamento amadu- 
Da illustrada folha parisiense, «Diario dostrece, desenvolve-se, e por fim desabrocha. 
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la guerra principie por este lado, porque te- 


mos aqui as 
apropriadas para isso, 
goscuro, 4 Fev di 

* Por outro lado os austriacos tem. concen- 
tradas as suas melhores tropas por trás. do 
formidavel triangulo á esquerda do quadrila- 


duas passagens do Pó melhor 
Ficavolo e; Pontela- 


tero: Rovigo, onde teem um campo entrin- 
cheirado; Padua e Vicenço, praças fortes. 
Todavia, austriacos e italianos conservam-se a 
distancia: os primeiros, quasi ao pé dos Al- 
pes; nós ao pé dos Apenninos. Far-se-hão os 
movimentos decisivos logo que tiver sóado a 
hora de disparar o canhão. Actualmente, nós 


o 


gema n 


'esse immenso enigma que foi o reinado |que elle. Em trez dias deixára-se cercar e 


de Carlos Alberto. Tambem todos pergunta-| derrotar em Novara. O Piemonte já não tinha 
vam: «Quem é este tenente de artilheria que |exercito. O rei havia abdicado. sr 


vai todos os annos fazer uma viagem pela Eu-| 
examinar.as reformas que o duque de|cto nacional, insurgiu-se em: Genova, amea- 


ropa, | 
Wellington intro 
dar o exercito prussiano, 


. . “= o 


£ 


- O partido republicano, no meio desse lu- 


“Ministro dos negocios estrangeiros, La 
Marmora provou que não passara dez annos 
na administração, em companhia do conde de 
Cavour, sem aprender alguma coisa. 

O general La: Marmora tem sessenta e 


duz no exercito inglez, estu. çando separar a Liguria do Piemonte. La! dous annos; é magro, e muito alto; é córado, 
sobretudo o exercito | Marmora foi restabelecer a ordem. Em 2 deje de aspecto singularmente sarcastico sob as 


ustriaco, e visitar O marechal Bugeaud na Ar- novembro de 1849, Victor Manoel confiou do [apparencias de extrema bondade. Tem um 
elia?» Effectivamente o general La Marmora| general a pasta da gaerra, que conservou até [sorrir inteligente, a lingua pouco Hexivel 


hspesionava todos os annos os exercitos eu- 
opeus e até os do Egypto e da Turquia, e vol- 
va ao Piemonte, cheio dos fructos das suas 
observações. ! 


1860. 
Desde então applicou-se a crear o exer- 
cito piemontez. Mas ainda não lhe lembra- 


—. l|vafazer delle um exercito nacional, À na- 
. . " - - bs E 4 " . l 
A actividade d'este tenente inquietava o|ção parecia um sonho n'essa epoca, mesmo a |tocraticas do aristocratico Piemonte. O seu 


quando falla italiano, a voz sonora, a frase 
breve, franca, pittoresca, as maneiras milita- 
res, mas sem nunca deixar de ser um cava- 
lheiro, porque é de uma das familias mais aris- 


e os austriacos evitamos indicar, por qual-jrei Carlos Felix; mas Carlos Alberto, subindo estadistas mais revolucionarios do que elle. | caracter é leal e resoluto. As faculdades pre- 
quer signal, onde e como'a guerra princípia- ao throno, apreciou-o talvez como devia ser|Mas substituiu ao exercito real um exercito| dominantes do seu espirito são a linha recta 
rá. D'aqui por diante os dous exercitos ini- apreciado. O facto é que La Marmora foi no- governamental. Victor Manoel deixava obrar o bom senso, a realidade despida de tudo à 
migos só se moverão para se baterem. meado capitão em 1831 e ponco depois major. | livremente esse sincero & leal soldado. A obra | que possa ser illusorio. Não ha ninguem que 

Bolonha tem um campo entrinchejrado| Era chegado o tempo de trabalhar. La Mar-jde La Marmora foi immensa. Destraiu tudo |o demova de uma opinião. É moroso em de- 
como Placencia, talvez menos formidavel,|mora applicou-se à instrucção da artilheria a|para reconstruir tudo; procedeu pelas minu-|cidir-se; examina as coisas com consciencia 
mas mais extenso, pois tem de 10 a 12 kilo- cavallo, ao melhoramento das coudelarias e á|dencias. De pormenor em pormenor, o edifi-|nos mais miudos promenores, prevê tudo, e 
metros de circumferencia, e póde, além d'isso, |organisação da eschola de equitação. Isto nãofjcio synthetico achou-se acabado, esconden-|attenta em tudo antes de emprehender. O me- 
dar abrigo a tódo o exercito italiano, se ojlhe resfriava o seu ardor de saber o que sejdo-se dos olhos da Austria, dos deputados da |lhor da sua diplomacia é a franqueza. Annun- 
azar da guerra o obrigar á retirada e á de- reformava nos outros exercitos e de se apro-lopposição e dos homens politicos. Cavour |cia o resultado de um raciocinio sem parecer 
feza de Florença. Na presente situação|ximar dos homens da sciencia. auxiliou-o. La Marmora instituiu a segunda|que raciocina. Sabe escutar; sabe pôr-se no 


DO o ii 


ps a . su mem 


quando o Senhor D. João V'-houvelpada de Bonaparte riscasse Portugal do mappa |tante que lhe faltasse o tempo para emprehen- 
d'Anjou pôde finalmente subir ao throno depor bem enviar uma poderosa esquadra em | geographico, ninguem se lembraria de auxiliar [der todas as reformas de que o paiz carecia, 0 
Hespanha, mas deixou ficar nas mãos da ca-|soceorro do Papae'da “republica de Veneza! a reconstituição da-nossa nacionalidade, como | marquez de Pombal desejava prim eiro que tu- 
sa d' Austria metade da sua vasta monarchia,|ameaçados pelos turcos ! ninguem se lembrou de reconstituir a republi- do derrubar promptamente os obstaculos que 
nas mãos da Inglaterra a sua primeira forta-| Era incorrigivelmente tolo -aquelle ho-|ca de Veneza, que era um anachronismo tão| lhe podiam entorpecer a marcha. Fazia-o com 
leza, o seu ponto militar mais importante, mem ! Queimportava a Portugal, nação de palpavel nas instituições, como nós seriamosla severidade propria do seu espirito de bron- . 
Gibraltar emfim. Pois bem, nesse tratado ce-| segunda ordem, que os turcos fizessem tremu-| tambem um anachronismo na civilisação. ze. E' a terrivel necessidade do despotismo, 
lebre, em que os alliados dilaceravam à seu| lar o seu crescente em Roma e em Veneza ? Foi então que surgiu o homem da Provi-|ainda quando tem as melhores intenções. Para 
belprazer a tunica imperial de Carlos V, nós Não tinha a Austria o seu principe Eugenio! dencia. Foientão que appareceu o marquez de |fazer o bem, da mesma fórma que para fazer o 
que tinhamos tomado tamanha parte nas|eom os seus velhos soldados vencedores de| Pombal, e 'ao impulso vigoroso d'aquella mão | mal, precisa de abafar todos os murmurios. 
suas victorias, e que nos revezes tinhamos| Malplaquet, Hochstedt e Ramillies ? Não tinha | de ferro o paiz que ficava immovel em quan-|E'-lhe necessario o silencio absoluto para que a 
sempre deixado o mais vasto lago de sangue|a França o seu João Bart e o seu Duguay-|to os outros avançavam sentiu-se arrancado da |sua voz possa resoar de uma a outra extremi- 
não só não obtivemos nem a mais leve com-| Prouin assolador do Rio de Janeiro ? Não ti-| sua inercia earrojado com força para a fileira, | dade do paiz. Não me parece, pois, muito plau- 
ensação, mas atérmesmo, se não ficamos de nha a Hespanha as suas esquadras ? Não eralque digo? para a vanguarda do exercito civi-|sivel o parecer aventado pelo snr. Arnaldo Ga- 
todo abandonados, isolados, e entregues ao o imperedor -o filho primogenito da Igreja ?|lisador. Espantada a Europa viu a nação por | ma de que o marquez ignorava a pouca impor- 
resentimento de Philippe V, devemol-o ape-|não era Luiz XIV o rei christianissimo ? não tanto tempo humilhada erguer-se de sobr'olho|tancia da revolta. O systema constante das re- 
nas 4 protecção especial. da rainha Anna, era Fillippe V'o rei catholico ? e se todos el-| franzido, e mostrar á Inglaterra que jáia lon- pressões do cia cao TERA protesta, con- 
que houve por bem lembrar-se afinal que|les ficavam de braços cruzados e deixavam!| ge o tempo em que os seus ministros podiam|tra a asserção. Não foram os tiros disparados 
existia n'um canto da Europa um pequenojo Papa defender-se: como podesse, que desejo responder com zombarias ás reclamações do| contra a carruagem de el-rei que elle puniu tão 
paiz, onde 0 commercio inglez se banquetea- incrivel de ser logrado salteava o espirito 1m- nosso governo, á França e à Hespanha que severamente em homens, mulheres e creanças, 
va lautamente, e, em attenção a isso, sempre becildo Senhor D. João Iv para que enviasse] não consentiriamos que os nossos direitos fos- foram as pretenções da nobreza que elle com- 
conseguiu que se respeitasse a integridade do|as esquadras, com que não soubera «defender | sem olvidados nas combinações da diplomacia|primiu em Belem; não foi o motim contra a 
nosso territorio!! | | as suas colonias, tomarem parte n uma crnza- europêa, á inquisição que também para Portu-| Companhia que elle reprimiu no Porto, foi o 
A lição era boa, se D. João V asoubesse daque fazia rir a Europa diplomatica;? Umalgal já o seculo XVII alvorécera, a Roma que | espirito tamultuario da cidade da Virgemeue 
oveiltar! cruzada em 1716 quando Voltaire principiava|não eramos creanças que nos divertissemos elle desejou abafar;quiz fazer entender degma 
Não soube ! Ah! quando alguns escripto- a balbuciar os sens primeiros versos ! Estavalcom patriarchados e mitras, mas sim um pov0|vez para sempre aos portuenses que passára o 
emancipado que pedia ao chefe da Igreja que | tempo das armadas, e que aos privilegios e 
isenções. das cidades e ús representações das 


res frivolos apezar da sua erudição, e deslum- reservado à Portugal este supremo ridiculo ! | | jaqu 
brados pelas pequeninas cousas uteis que D. Por isso o gabinete inglez respondia, zombe-| désse um dos passos mais ousados que júmais | 
deraum Papa, que abolisse a terrivel compa- camaras tinha elle uma resposta prompta : à 

alçada e o cadafalso. 


Joto V emprehendeu, e pelas suas grandes e teiramente á reclamação de soccorros feita 
nhia dos jesuitas ! 
O romance do snr. Arnaldo Gama, cuja 


ruinosas magnificencias querem rehabilitar a [pelo novo gabinete : «que era um principio da | 

memória do rei fidelissimo, e, fechando os|fé catholica que & barca de 5, Pedro nunca) Este homem cumpriu na verdade uma pro- 

olhos 4 luz que principiava então a derramar- podia naufragaro» 1 “+ | videncial missão,e essa missão não foi tambem | segunda edição foi publicada pelo « Commer- 

se pela Europa, acham naturalissimo que nós] Para que 08 graves ministros do primeiroja que elle suppoz, julgava ter assentado em [cio», distingue-se pelas qualidades habituaes 

continuassemos à revolver nas trevas, e admi-|rei da casa de Hanover não podessem refrear|bases solidas o throno dos reis portuguezes, do eminente escriptor, Estudo apurado da epo- 

ram ingenuamente os frivolos clarões da glo-là zombaria nos labios diplomaticos, era neces- quando não fazia senão preparar à nova cra. cha, habil descripção de typos,rara habilidade 

sa do*undador de Mafra, sinto vontade de sario que a nossa corte houvesse descido bas- Na febre reformadora que o devorava ia des-|de metter em $cena.0s personagens € de dis- 

amarrar (se tivesse a authoridade que só com- tantena estima-de todos os gabinetes, e que truindo quantos obstaculos se lhe antepunham, por O quadro. Não diremos que escasseiam 
e, passando a rasoura pelas instituições ana- |n este romance 05 defeitos habituaes tambem 

| no sor. Arnaldo Gama; o seu estylo está longe 


pete aos grandes a dm Alexande Her- A gi actos fossem bem: desprezados pela » pastóanto à Ha pe a 
1 un 'ato-| Europa. 
ir RE 6a “Trônte ind ei sim a humilhação é completa. Depen-)força de inercia que rodeavam à solio, não pre-tdeter a maravilhosa flexibilidade do estylo do 
letras de fogo a palavra «Idiota», que, em se dente da Inglaterra debaixo do duplo ponto de| via que os successores de D, José 1l, não tendo Camillo Castello Branco; a narração feita pelo 
applicando a um homem que dispõe dos des-| vista commercial e politico, bizarro freguez|ao seu lado um marquez de Pombal, haviam conde de Sardoal é pesada bastante e carecia 
tinos de um paiz, corresponde quasi á palavra: (phrase do snr. A, Herculano) de bnllas, ben-|de fazer sentir tambem aos povos os vicios do | de ser resumida; o interesse do enredo ganha- 
systema absoluto, systema de que elle fôra ajria muito com isso, Ha tambem numerosos des- 

cuidos grammaticaes; esquece-se frequentes 


CA asdasind o» çãos e dispensas na ávida tenda de Roma, atra- O, 8] 
Ainda estava fresca na memoria de todos sado cem annos em todas as manifestações do| derradeira e mais vigorosa expressão, ar 

a lembrança da paz de Utrecht, ainda não se espirito bumano,gongorico emlitteraturaquan-, O «Motim ha cem annos», romance histo- vezes por exemplo que o egito auer; une 
dissipára O rubor incendido na face detodos do já a musa IOAnA de Corneille e a inspira-|rico do snr. Arnaldo Gama, tem por base do! do não possue a dr io re ço a 
os bons portugnezes pela humilhação que um ção attica de Fenelon haviam ha muito aberto | seu entrecho um dos actos mais odiosos do go- bo impessoal, Seria facil tirar do el pr 
corsario francez infligira ás nossas armas no/jum novo, ainda que estrei'o, caminho nas flo-| verno do marquez de Pombal, Este acto foi a |jmaculas ligeiras, pon que inipróoripa a (dá 
Rio de Janeiro. E' verdade que esse corsario | restas da phantasia, assistindo placidamente repressão sanguinolenta dos motins do Porto, sagradavelmente o leitor, quando este se 

d de Dueuay-Trouin; mas| aos autos de fé no tempo em que uma timida originados pela fundação da Companhia dos | com delicia embebendo n'um romance, cuja a€- 
Noto ie E de D te Pp: eco é ue tentativa de intolerancia religiosa nos casos | Vinhos. À longa dissertação historicaque apre-| ção é muito de captivar 0 espirito, cujo interes- 
no descen RE nd á a da a « Go de Calas, Sirven e Labarre revoltava à Fran-| sentei aos leitores teve por fim mostrar as ne-|se historico é immenso, e onde ao mesmo tem- 
eme dana Mao: inda: mão ns ra a' ça inteira, 20 som da voz bramidora de Vol-! cessidades fataesem que o reinado, a que elle | po se encontram typos tão habilmente descri- 
O O O noá o portuguez ameaçava ficar tão suecedia, collocára o grande estadista portu-! ptos, como é o do poeta abbade de Jazente. 


o - taire, O pov 
rude licão que tinhamos levado por nos ha ; OVO) | E 
dead em negocios que não eram atraz'da civilisação, que um dia, quando a es-'guez. Activo, energico, temendo a cada ins-! M. PINHEIRO CHAGA 


ções; foi o que succedeu em Utrecht. O duque|nossos, 


apr 


eee 


res. 


Seu lugar, e ninguem tem maneiras mais tem de tarde o definitorio da irmandade do' | À : | 
Terço e Caridade para proceder á eleição da feira falleceu em Coimbra o snr. Fructuoso! 
meza que tem de administrar os fundos da casa | José da Silva, abastado proprietario d'aquella 

no anno de 1566 a 1867. cidade. 

O resultado da eleição foi O seguinte : | — No domingo de tarde falleceu tambem 

Enfermeira-mór—a exe.m gnr,* D. Maria Ange-|em Valença a exc.”* snr.* D. Theodora Maria 
| lina Pereira da Silva Telles e Menezes. 

Enfermeiro-mór—o snr. João Pacheco Pereira. 


dignas. 


o Bomjardim á rua 
Formoza 


O «Diario de Lisboa» de 12 do corrente] 
publicou a carta de lei que authorisa a cama- 
ra municipal d'esta cidade a levantar um em- 
prestimo de 25:0005000 réis para ser exelu- 
sivamente applicado á construcção da rua que 
ha-de ligar a do Bomjardim, pela viella da 
Neta, à rua Farmoza. | 

Eis ostermos em que é concebido aquelle| 
documento: | 

DOM LUIZ, por graça de Dene, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : | 

Artigo 1.º E' authorisada a camara municipal) 
do Porto a levantar um emprestimo até à quantia de 
25:0005000 réis, com juro que não exceda a 7 por 


Rua desde 


das Neves, tia do snr. Manoo Rec avanigãs de, 
> Itu dos redactores da « Voz do Mi 
Procurador geral—o gnr. Francisco de Assis ds Brito, arm, Ú Es P â : linho». 
Silva Amaral, ERecilíicaçaão. orinadvertencia dei- 
Vigaria do culto divino—a exe.= snr.* D. Maria |xamos de mencionar que o artigo sobre a 
Maxima Alvares Ribeiro. TE Companhia Portugueza de Mineração, que 
1 rotectora das aulas —a exe.=: snr.* D. Maria) no n.º 128 d'este jornal de S do corrente foi 
José Rodrigues Forbes Bessa. pm 3 - Hicadona secoko dos commumicad a 
Protector das aulas—o snr. José Julio da Costa. | publicado nã secça nicados, tinha 
Protector do Sagrado Lausperene— o sor. José [sido transcripto do «Jornal do Commercio» de 
Antonio da Silva Pinto. DE cao Lisboa, que o publicou por occasião de come- 
nçalves Lima. Ro = unas mnanhi | 
Provedor—o snr. visconde de Lagoaça. | cripto para a saga companhia, E 
Vice-provedor—o sor. Mathias Carneiro de Vas- Palacio de Crystal. —Na fórma que 
concellos. entrar estava annunciado, houve hontem illumina- 
Phesoureiro—o sur. Silvestre de Aguiar Lima |$ão no Palacio de Crystal. Para que a noti- 
| | Secretario—o sur. José Joaquim Barboza Lima.) +, da conde uses ARDE | 
Art. a O emprestimo poderá ser contratado | mões Gomes. escura, cumpre notar que à Hluminação se res- 
dec l( bancos ou app ed el Definidores — os enrs. João Caetano do Couto, tringia aos jardins e á frente do «chalet» 
conçurso publico ou por meio de acções no portador,| «1 EE ERR g im | xr “ Tr . 
ho pá lh overo ouvido o conse” | Alexandre Carneiro de Vasconcellos, José Joaquim |wrosto uma linha de lumes de gaz bordava o 
segundo parecer melhor o governo, 008€-| 34 Costa, Henrique José da Cunha, Camillo José Tei- Ê | 
lho de distrieto. Ê bota da (equSctra Henrique Francisco de Moraes, parapeito da varanda e as arestas da coberta- 
Art. &º O emprestimo será exclusivamente em-| 7 + alves Carneiro, Antonio Gomes Bento, Antoniolra. Por baixo da varanda viam-se suspensos 
progado na abertura de uma rua desde o Bomjardim Ribeiro de Souza Guimarães,Viçente Manoel de Mou- alguns balões venezianos. 
ate à rua Kormosa. TJoã 7 j da Silva Mattos, Manoel José ; . | E 
| É ra, João Evangelista da Silva os, | | , 
Art. 4º À obra será feita por arrematação em de Araujo, Elisabeto Candido Rodrigues Mendes e O vento, dominando com todo o império 
inata publica, ou por conta do concelho, segundo P&-| Antonio Peixoto Pinto Over. | da sua torça, interpunha po vezes 0 seu veto 
recer mais conveniente á camara e conselho de dis- Definidor honorario—o snr. Francisco da Silva. /á boa vontade do accendedor e o triangulo 
tricto. . q | : | | Sachristão-mór—o snr. Pedro Lourenço Branco. | [yuminoso desenhado na frente do chalet ficava 
Art 5.º O juro do emprestimo será pago aos se- Terminada a eleição, um dos mesarios | : | 1 | 
ditdtras dias 80 de junho e 31 de dezembro de| Ci ora ) rea 0S| coxo. Fazia pena mas à furibunda creatura 
mestres, nos dias e junho € « e der esent retrato d r. José Joaquim : - 
Barbosa de Lima, secretario da meza transa- 


cada a0no. id 
Art. 6.º Far-se-ha annualmente uma amortisa- vd | 
ção de 10, por cento do nominal do emprestimo, àl ota, () definitorio, em attenção aos muitos ser-| se, porém, admiravel pelo denodo, pois e 
qual poderá ser elevada segundo as forças do Core ao, postados pelo gnr. Lima á irmandade, | preciso denod fr E da 
do concelho, é como parecer conveniente à camara, p | '. Lama é ã | preciso denodo para afirontar a inclemencia 
S unico, Se o emprestimo for levantado por resolveu que fosse collocado junto do doslda noute. | 
meio de acções, a amortisação verificar-se-ba por /bemfeitores da casa. fo Tocou a banda do Palacio desde as 8 horas 
Sorteio publico no dia ai de desembro ds poda ma | Ponto nas aulas. —No dia 16 do cor- | sor diante. 
De tiver sido levantada por outro modo, Hat |rente.pôr-se-ha ponto nas aulas do lyceu na.| 
cional d'esta cidade. 


amortisação pela fórma que for accordada entre a 
Parece que o ponto nas aulas de mathe- 
matica da Academia Polytechnica será no 


dia 18 do corrente. 
Nas aulas do seminario diocesano poz-se 


PARTE OFFICIAL 


Symopre da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 130 de 1? de junho 


pal do Porto a levantar um emprestimo de 25:0008 | 
réis para ser exclusivamente empregado na abertu- 
ra de uma rua desde o Bomjardim até à ra For-| 
mosa. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Decreto concedendo licença 4 camara municipal| 
du Olhão para construir um paredão e caes que 
abrigae à povoação das innundações provenientes 
das grandes marés, 
MINISTERIO DAS UBRAS PURLICAS, 


Amostras de lã. —Pelo ministerio res-|na» e «A el-rey muerto...». 
| | E Julgamento. —Ainda hontem não ter- 


Resolução, n.º 822, do couselho geral das, al- hoje. 


fundegas, 


conduzida ao hospital da Misericordia. 

O cocheiro que conduzia 0 carro chama-se 
Manoel Rodrigues e pela administração do 3.º 
bairro foi remettido para o respectivo tribunal 
criminal. 

O estado da mulher não é grave e segun- 


Antes assim. —No «Districto de Avei- 


A' noute continuaram os festejos da ves-|reja, proveniente dos arrozaes, assegura, por 
pera, repetindo-se as illaminações, as foguei-| informações que tem, que não ha fundamen- |“ 
ras e o estrondear alegre dos foguetes e busca-|to para similhante afirmativa, sendo, não 


ente deque ella foi victima. 
Estrada de Guimaries à Lixa.— 


verno civil de Braga,a arrematação das obras 
to lanço da estrada de Guimarães à Lixa,com 
prehendido entrea Portella de Passô e Pom| 


Os festejos da vespera e dia do popular! aquelle concelho os necessarios esclarecimen- 
thaumaturgo foram tão numerosos por toda a|tos ácercea dos factos apontados. | 
cidade, que o'seu grande numero nos cólloca| Demos aquella noticia por nos ter sido 
na impossibilidade de dar noticia de todos|communicada por pessoa da localidade em | Ar | 
elles, “ *  -lquem depositamos confiança. | servindo de base à licitação o preço total de réis 
* Diremos apenas que na rua das Congos-|  Folgamos que as informações do nosso! 19:0548054. | 
tas houve illuminação a copos de côres, des-|collega sejam tão verdadeiras como é para| | “tuem ? eita | 
tacando-se entre ella um transparente, tam-| desejar e em todo o caso louvamos o zelo|tá de fazer no cofre central do districto de 
bem illaminado e representando a imagem do|da authoridade superior do districto de Avei- Braga, um deposito provisorio de 2005000 rs. 
santo, |ro em pedir promptamente esclarecimentos|em dinheiro ou 4003000 réis em inscripções. 
Na rua do Almada houve igualmente uma|a respeito de um caso, que a dar-se, como). O deposito pra terá de fazer 0 


À concorrencia não era grande; tornava-|' 


a se diz, o cocheiro não teve culpa no acci-| 


obstante, pelo governo elvil pedidos para No dia 20 de julho proximo, terá lugar no go-| - 


beiro, no comprimento de 6:030,84 metros;| 


Quem quizer concorrer a esta licitação te-| 


— Na noute de domingo para segunda-!douro, 1—Villa Flor, |—Vinhaes, 1. Parao| «Visão», a «HRivanniolsferros em braza»,| 


sexô feminino só havia uma cadeira no conce-| «Kidda a ciganave a «Victoria a mãi dos 
lho de alfandega da Fé. Nos concelhos de Ma- acampamentos». 
cedo de Cavalleiros, Moncorvo e Vimioso não|  — Publicou-se o numero 9 do tomo 9.º| 
havia eschola alguma particular de ensino pri-|do «Archivo Pittoresco»: contendo duas gra-| 
mario. | “mm vuras, uma das quaes representa a exposição 
As escholas publicas do districto eram fre-|da tapeçaria de Gobelins e das porcellanas de 
quentadas por 3,151 alumnos de ambos os se- Sevres, no salão de concertos do palacio de 
xos, dos quacs pertenciam: 135 a Alfandega | crystal, e outra a gruta de Han, na Belgica, 
da Fé—d2Za Bragança—279 a Carrezeda de |acom panhadas dos respectivos artigos: Con- 
Anciães—187 a Freixo de Espada á Cinta— |tém além d'isso varios artigos dos snrs. Vilhe-| 
374 a Macedo de Cavalleiros—S87 a Miranda |na Barbosa, Pinheiro Chagas, E. A. Vidale 
— 401 a Mirandella— 214 a Mogadouro—2541B. A. | 
'a Moncorvo—ld3 a Villa Flor--249 à Vimio- 
so—306 à Vinhaes. 

As escholas particulares eram frequenta- 
das por 393 alumnos de ambos os sexos per- 
tencentes: 64 a Alfandega da Fé— 102 a Bra- 
gança — 21 a Carrezeda de Anciães — 19 a 
Freixo de Espada á Cinta — 10 a Miranda— 
22 a Mirandella — ló no Mogadouro — 37 a Caldeira, escrivão Albuquerque. 
Villa Flor—39 a Vinhaes. Ilhavo. Joanna dos Santos—e. João Nunes Ca- 

Theatro de BD. Maria KE.—O «Dia- | ramonete e mulher— juiz Senna Fernandes, escrivão 
rio de Lisboa» publica o seguinte decreto,com- Es: Tosê. Ferméita Card n 
mettendo provisoriamente as funcções de com-| mm... cê vose Ferreira tardoso e muther — €. 
missario Fit junto do theatro Fá D. Maria OTRA era 'qARApeO — uia Poor am pente inio 
no snr. Luiz da Costa Pereira;e mandando ado-| 
ptar diversas medidas aconselhadas pelas cir- 
cumstancias extraordinarias em que se acha o 
mesmo theatro : 

« Attendendo ás circumstancias extraordi- 
narias do theatro de D. Maria II, hei por bem 
ordenar 0 seguinte : 


as Iaras 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 13 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Cantanhede, Antonio Mendes de Figueiredo e 


AGGRAVO 
Lamego. 
Baptista Barros —juiz Machado, por impedimento Ri- 
beiro Abranches, escrivão Sarmento, | | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 20 DE JUNHO 
APPELLAÇÕES CRIMES 


: a Sm Porto. OM. P.—e. José Martins. 
à a O director de ensaios do referido thea- E FPRRSE CuÊ E 
tro, Luiz da Costa Pereira, exerce provisoria- Monte Alegre. Bento de Moura—c. o M. P. 
mente as funeções de commissario regio. Ovar. Manoel Gomes Coentro—c. o M. P. 


2.º O commissario provisorio recebe por| « deram vs Fava Re TA 
inventario os moveis, alfaias, titulos e dinhei- Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 12 
de junho de 1866 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 11:027— Relator a exc.mº conselheiro Sequei- 
jra Pinto—Autos eiveis da relação do Porto, recor- 
rentes Manoel Pereira Cortez e outros, recorrida D. 
Luiza Pinto da Conceição. 


COMBUNICADOS 


Companhia Portugueza de 
Mineração | 
* Relação dos accionistas que teem subscripto 


para esta companhia 
(Continuado do n.º 131). 


Gado, e cada um dos csemplares assignado po Jojo dito de furado eia... Lisos 
los membros da commissão, pelo commissario | Antonio José Gomes Netto....... , 
provisorio e pelo ex-commissario ou seu legi-| Albano Gourgelt................. a 
imo procurador. Às folhas do inventario,de- RA Martins da Cunha. ........ Porto 
oa ada OGRO SOR los Ei, | É Tancisco Martins da Cunha. ...... Lisboa 
pois qe numeradas, ser: adas pelos 8I- | João Correia de Souza Montenegro.. Amarante 
gnatarios. added Ergo — | Victorino Ferreira Bessa......... es 
4.º O commissario provisorio passará im- ins ad ja tas protegido enseeo Porto 
o didtam ento WSori | | Anselmo Albano da Silva Pinto.... o 
o le q Fipiurar por tempo de neo Antonio da Cunha Azevedo Lemos... Vizeu 
annos os actores do theatro de D. Maria IL, | José Francisco dos Santos. ......... Porto 
cujas escripturas estiverem proximas a findar. | Joaquim José Dias Junior......... > 
Os actores que não outorgarem as novas es-| Eduardo Silva....... drensacacasê : 
cripturas ficam excluidos do theatro de D. E Er Abreu KR. Lima... .... K 
inebol td pit Enira pgs | Lnmadlo COUrTedO. que moro muinto seia - 
Maria II para todos os efeitos, com perda dos Joaquim da Trindade e Silva ..... : 
direitos de aposentação e reforma. Agostinho AR Niva Vida OS AA : 
Nas mesmas escripturas declarar-se-ha | Antonio sis Edo Alves ......c.. : 
CEL mg E PAS ARES TUE ER n—|Joaquim José Ferreira. ........... » 
que são desde logo obrigatorias para os acto- Mao etenee o uea ; 
res, ficando porém dependentes da approvação | Vinva Buisson......icc 5 
do governo. A DATOS e DORES io rio a ; 
O ministro esecretario de estado dos nego- | José Alves de Magalhães.......... , 
cios do reino assimo tenha entendido e faça e e CAPES fis. p RfagiaoTo nl óiad E E 
E HE Paco da Asa da! em ld nn do osé Francisco dos Santos.,.... 1a , 
executar, Laço « ter e junho de Gaspar Xavier da Cunha Souza e 
1866. —REI. — João Baptista da Silva Ferrão| Mello .......... sado ep , 
de Carvalho Martens. » pias Izabel da Cunha Souza e 
e — Par Airil CUO, sl densas sis un ah ala o . nda la , 
ã Ei nonorie in For papas | Frederico Augusto da Rocha Martins 
ua GO MOPIA UOUO, JULGA ABraciados CONT) Prriado Comes Cardozo. «ecra » 
mercês honorificas, entre outros, os seguintes | João Evangelista de Seabra. ....... ; 
senhores, segundo se vê de uma relação que|A. Ferreira Baltar ...,....... ec , 
publica o «Diario de Lisboa» de 12 do cor-| Antonio Rodrigues Fernandes Vieira 4» 
rente ra RE re José Candido Coelho Ferraz ...... ; 
| | Cavalleiros de Christo José Joaquim Duarte Cordeiro Junior Lisboa 
José Ribeiro da Cunha Azurara — em testemu- Gaspar da Cunha Lima....... Porto 
nho da real consideração pelo valioso serviço que | Wme Hanke.....ciiieiciiiiiioo ; 
prestou, concorrendo para que os productos coloniaes | Manoel José da Silva. ...iciioo.. Penafiel 
occupassem um lugar muito importante na exposição | Ernesto Kopke da Fonseca........ > | 
internacional da cidade do Pp orto. Antonio Pimentel da Gama........ V. do Castello 
| José Antonio Gomes Pereira — idem. URL j mn (Continha.) 
| - João Duarte de Almeida—idem. A subscripção continua a estar aberta no Por- 


José Leite de Albuquerque—idem, 
José Joaquim Costa—idem, 
Joaquim de Paiva Ferreira—idem. 
“Luiz José de Oliveira—idem. 
Filippe Nery Xavier—idem. ; 
Joaquim Theodoro Messejana—idem, 
José Antonio Ferreira Brandão—idem, 
Joaquim Teixeira de Macedo e Castro, escrivão 
de fazenda no concelho da Lourinhã — em attenção | 
'4s suas cirecumstancias e bom serviço prestado no 
exercicio do seu emprego. 
oaquim da Silva Matos, vigario da freguezia 
matriz davilla da Praia da Victoria, examinador sy- |, : | j 
nodal na respectiva diocese — em attenção ás suas | Terena, Luiz Brandão de Mello Cogominho, Era um | 
circumstancias e como testemunho da real munifi- | caYalbeiro illustre pelo seu nascimento e gerarchia,| 
cencia pelos bons serviços que no decurso de longos | espeitavel pelas suas virtudes, e que deixa no cora- 
annos tem prestado 4 igreja e ao estado. |. | ção dos que o conheceram um vacuo que nunca se 
- José Maria Pinheiro de Bettencourt—em atten- | poderá preencher. | 
ção ás suas circumstancias é como testemunho da|| , À sua vida apresenta o estranho contraste do 
pus d MEF “| luzimento eapparato de uma posição elevada, e do: 
brilho das honras e dignidades mais subidas, a par 
d'um longo tecido de sofirimentos e infortunios. 
"Moço ainda, e na idade em queo prazer ea dôr, 
retemperando-se no fogo ardente que então abraza. 
o peito, chegam ao enthusiasmo e 4 exaltação, vira a | 


[to no banco União, em Lisboa na caixa filial do 
mesmo banco rua de S, Francisco n.º 41, 
* Attenção-—Roga-se a todas as pessoas que te- 
nham recebido prospectos, a bondade de os mandar 
| com os seus nomes a qualquer dos locaes acima indi- 
cados, quando lhes convenha subscrever. 
| À commissão installadora. 
(219 


É 
a dir 


Eu 
dino Ca 


Necrologia 
Falleceu no dia 8 de junho o exc.m* marquez de 


real munificencia. | 
siendo do Cavalleiros de Aviz Asp 
Antonio Joaquim da Assumpção, capellão com. 
honras de capitão, em serviço no forte de Nossa Se- 
nhora da Graça-—em attenção à sua graduação e an- 
nos de bom serviço, e em conformidade do disposto 
no alvará de 16 de dezembro de 1790, 
Sancho José Teixeira, capitão do regimento de 
cavalleria n.º 7— idem. | 
"Thomaz Antonio Rosado, capellão com honras 
de capitão do regimento de artilheria n.º 2— idem. 
Licenças para a aceitação de condecorações 
| estrangeiras T SB | 

Ernesto de Faria—para a de commendador de 
2 classe da ordem da Aguia Vermelha da Prussia. 

“ D. Antonio Rodrigo da Silva Machado—para a. 
de cavalleiro da real ordem de Izabel a Catholica,de 


| te dos olhos, eo crepe da viuvez enlutar-lhe os me- 

| lhores annos da vida, Ê 
Mais tarde um filho que amava desveladamen- 
| te é acommettido d'uma terrivel molestia, e depois de, 
|arrastar uma penosa existencia ao cabo de alguns 
annos desce à sepultura, levando comsigo a alegria 
e as esperanças d'um pai extremoso,que presenceára 
com o coração constrangido as dores e atrozes soffri-| 

mentos por que passára o filho estremecido. | 
O circulo dos que lhe estavam ligados pelos 


pequena illuninação. Como em differentes ca-|nos foi informado, não podia ficar sem algum individuo a quem fôr adjudicada a empreitada, pe raha da € d eco ao Tina de do ia tao a PU AppeLegtash 
E k SÁ vaca E Es - ' * a | T — E ! a 
sas se armaram thronos a Santo Antonio, par-| remedio pela sua gravidade. será, como é costume de 5 p. es do preço da da DEN tá da EE io Brazil. FeTunçAçELES Estancadas às lagrimas, dado o primeiro desa- 


arrematação. 


Estatistica das escholas de ins- 
trucção primaria. — Em continuação 
dos mappas estatisticos das escholas de ins- 
trucção primaria, organisados segundo os da- 
dos da inspecção de 1863-1564, publicou o 
« Diario de Lisboa» de 9 do corrente, os que 
se referem ao districto do Bragança. | 

Por elles se vê que no 1.º de janeiro de, 


Legados. —O sur. Manoel José da Cruz 
| Magalhães, fallecido hontem;, deixou, entre ou-| 
tros, os seguintes legados : 549 

A' Santa Casa da Misericordia d'esta cei- 
dade 5005000 réis. 

A” irmandade da Lapa, para o fundo do 


te darua do Almada, desde o fim da antigal 
rua das Hortas até junto da travessa da Trin- 
dade, achava-se embandeirada. 

Diga-se, porém, toda a vedade. Os fes- 
tejós a Santo Antonio não tiveram este anno 
tanto de estrondosos, como em alguns dos pas- | 
sados. | - | Lausperenne,6005000 réis. 

Attribuem alguns isto ao temor dos devo- A" Ordem do Carmo 6005000 réis, com 
tos que recearam que a policia lhes fosse á mão ja obrigação de mandar dizer no dia do an- 
no divertimento de queimar o genero de fogo |niversario do seu fallecimento 8 missas de 
mais usado em taes occasiões, pondo em prati-[esmola de 480 réis cada uma, e quando não 
ca um antigo edital do governo civil, que|queira aceitar este encargo, passará aquella | 
restringe este piedoso recreio nos limites con-| quantia para a irmandade da Lapa com as 
venientes. [mesmas obrigações. 

Todavia houve que farte para atordoaros| Aos Lazaros, Lazaras, Entrevados, En- 
ouvidos de muita gente. trevadas, Meninos Desamparados, ÁAsylo de 

Elospital da Misericordia. —| Mendicidade, Orphãos, e Raparigas Abando-. 

Esteve hontem exposto ao publico, con-/nadas, 505000 réis a cada um d'estes esta- 
forme disseramos, o hospital da Misericordia|belecimentos. 

e suas dependencias. Instituiu por herdeiros os seus filhos os 

Às camas estavam convenientemente de-|snrs. Antonio José da Cruz Magalhães, Ma-| 
coradas e tudo nas melhores condições de or-/noel José da Cruz Magalhães, e suas filhas 
dem eaceio, tanto nas enfermarias como nasjas exe.2“ snr.“* D. Anna, D. Rita e D. Maria. 
outras repartições d'aquelle estabelecimento. Nomeou por seus testamenteiros em pri- 

"* ÃAconcorrencia foi numerosissima. meiro lugar seu filho o snr. Antonio José da 

O povo entrava pela porta principal e sa-|Cruz Magalhães, e em segundo seu genro o 
hia pela da lavanderia, que trabalhava para|snr. Diogo José Cabral. 
ser vista pelos visitantes. | Fallecimentos.—Falleceu ante-hon- 

O busto do snr. Cidade, de que hontem|tem o snr. Guilherme José da Conceição, que 
fallamos, foi admirado por todos como speci-|foi durante alguns annos typographo na offi-| vo, | do mas : oe 7a 
men de aprimorado trabalho e perfeita simi-'cina do «Nacional». Villa Flor, O do masculino — Vimioso, 6 do] 
Ihança. o Contava 27 annos de idade e succumbiu |masculino, 1 do feminino e 1 vaga-—Vinhaes, 

Este trabalho foi encommendado ao snr.' a uma lesão do coração. [6 do masculino, 1 do feminino e 1 vaga. 
Amatucei, como hontem dissemos, porém exe- Era artista laborioso. | Escholas particulares do sexo masculino : 
cutado pelo snr. João Joaquim Correia de La- Deixa viuva e dousfilhos de pouca idade. | Alfandega da Fé, |I—Bragança, 3 — Carra- 
cerda, artista da oflicina d'aquelle senhor. O seu cadaver foi hontem dado 4 sepultura 

Werço e Caridade. —Reuniu-se hon- no cemiterio do Repouso. 


1864, havia nos 12 concelhos que constituem 
o districto de Bragança, 95 escholas publicas 
de ensino primario, e 12 particulares do mes- 
mo ensino. Das primeiras, S0 eram do sexo 
masculino, 9 do feminino e 6 estavam vagas. 
Das segundas 11 pertenciam ao sexo masculi- 
no e 1 ao feminino. 

Eis o numero de escholas publicas e parti- 
culares quetinha n'essa epocha cada um dos 
[concelhos do districto : 

Escholas publicas : Alfandega da Fé, 3 
do sexo masculino e 1 vaga — Bragança, 
12 do masculino e 1 do feminino — Carra- 
zeda de Anciães, 6 do masculino e 1 vaga— 
Freixo de Espada à Cinta, 2 do masculino e 1 
do feminino — Macedo de Cavalleiros, 9 do 
masculino, 1 do feminino e 1 vaga— Miranda, 
à do masculino e 1 do feminino—Mirandella, 
10 do masculino e 1 do feminino—Mogadou-| 
ro, 9 do masculino e 1 do feminino—Moncor-| 
vo, 7 do masculino, 1 do feminino e 1 vaga— 


ta, 1—Miranda, 1—Mirandella, 1 — Moga-| 


|se resente d'esta falta, continuando os preços. 
| baixos, porque, em consequencia da guerra 
|do Paraguay, o sal tem deixado de ter sahi-|4 esse 


| Lamego, que teria tomado vastas proporções 


res do mundo, pois tinha logares para 5:000 


zeda de Anciães, |—Freixo de Espada à Cin-| dos Dous Mundos». 


fogo à dôr e à consternação, ficára-lhe no coração 
uma profunda mágoa, que se traduzia pela nuvem 
da saudade e da tristeza que para sempre lhe tolda- 
[ra o semblante. | e E! 
Condemnado ha annos pela seiencia a não ul-| 
trapassar o termo fatal queella lhe havia marcado, a 
desconfiança do seu fim proximo, sem lhe perturbar. 
a serenidade, nem quebrantar o animo, contribuia 
para lhe augmentar a auréolada melancolia que lhe 
circumdava a fronte. . | | | 
Muitas vezas com pessoas intimas conversava 
ge ) sa |a esse respeito, e então era facil ver que a unica 
da para o Brazil, raiz que o prendia à terra era o seu entranhavel af- 
— Às febres typhoides que tem grassado | feeto pela unica filha que lhe restava,e pela familia 


no concelho de Tarouca vão decrescendo con- | 14º 0 rodeava. E 
sideravelmente uitas eram as virtudes que adornavam o il- 


| lustre marquez, mas nenhuma resplandecia com tan- 

—Na madrugada de 2 do corrente houve to fulgor e luzimento como a mais excellente de todas 

um incendio em uma casa da rua de Fatel emj—a caridade, não a caridade” como a entendem os 

gestão do seculo,caridade que não é mais do que um 

aci E) izes reflexo ardente do amor proprio que lhes devora a 

se não fôra o disvello de alguns cidadãos qUe lalma, e que ostenta à luz do dia o brilho marcado 
concorreram para a sua extincção e muito |das suas falsas joias, mas caridade como a prégava| 


principalmente do benemerito capitão da com- Jesus Christo, d'essa que occulta nas trevas a sua 


Varias noticias. — Diz o «Districto 
de Aveiro» que apezar do calor d'estes ulti-| 
mos dias as salinas teem adiantado muito pou- 
co e que parece que apenas haverá sal novo, se 
assim continuar, lá para os fins de julho, O 
mesmo jornal acrescenta que o mercado não 


panhia da bomba, o snr. Francisco José de|elleza e frescura para exercer a sua santa missão. | 


| Abreu. 


| Virtudes como estas exhalam tão suave perfu- | 
| - |me, espargem um clarão tão placido que é quaei 
=. theatro da opera em Nova-York foilprofanação levantar o veu pe be sê ex- 
destruido por um incendio. Era um dos maio- | pol-as aos olhares aridos das turbas. 

| Quizeramo-nos calar, mas sentimos um amárgo 


E | Es prazer em registrar aqui um facto de entre os mui-| 
espectadores, Inaugurou-se em 1854 com altos que concha ad vida d'aquelle homem de 


«Norma», cantada pela Grisi e Mario. Antes |bem. | 

que o incendio estivesse completamente apa- É não sabemos resistir a este impulso do nosso. 

gado, já se tinha constituido uma sociedade Pinta Se ig de gti idas Ci Brandão, esse fi- 

ara construir outro the E o | +99 cuja morte toi o ultimo golpe que lhe alanceára a 

x nd gado theatro maior e mais bel alma, repartir as avynltadas quantias com que seu 

gl: struido. pai amiudadas vezes o presenteava por algumas fa- 
Factos diversos 


milias a que careciam de auxilio e amparo 

dr içae : |jpara alcançarem o sustento e o agasalho que a 
Distribuiram-se 4 estampas lithographa p ça “suste g q 

das, pertencentes 


| | doença ou a idade não lhes permittia ganhar d'outro | 

ao 3.º volume dos « Myste-|modo. 

rios do Povos» publicados pela «Bibliotheca A" morte do seu joven protector estremeceram 
estes desgraçados, julgando-se irremediavelmente 

| perdidos. Enganaram-se, mudaram de protector, e! 


Estas quatro estampas representam: a |nada mais. 


|e exemplo em todas ellas, devemos 
ma goza da coróa da bemaventurança, e podemo-nos 
lisongear que o nome do marquez 


mulher— e. Bento Duarte dos Reis e mulher — juiz| 


Luiz Pereira Vaz—e. Justino Antonio! 


| lo, 2671 litros de vinho; 


felicidade quesonhára desvanecer-ge e fugir-lhe dian-| 


O nobre marquez sabia que a melhor | E 
gem que podia prestar à dep de de Gba 
exercicio da virtude em que este tanto primára: E [1 
dou continuar aos desvalidos o Boccorro otra : 
com tanta pontualidade, como se fôra divida qu lhe 
cumpria pagar. ot Aus 

Esta acção em que a par da mais estremad 
ridade brilha o mais Ga apurado erga 
ria para sempre ignorada, se a piedosa indiscrição 
da pessoa por cujas mios passava a esmola, não ti 
vesse revelado os mysterios d'esta nobre trama ur- 
dida para fim tão santo. | se 

Factos destes não se commentam, nem se enca- 
recem: basta contal-os para seu elogio, e elogio da 
pessoa que os pratica. ; 


Escudado por tão excellentes virtudes, modelo 


er ques sua al- 


! de Terena viverá 
sempre na memoria dos que conheceram o cavalhei- 


ro que as possuia,e tiveram a felicidade de apreciar 
os seus admiraveis dotes e qualidades. - 


A. 


PARTE CONMERCIAL | 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandegs do Porto, de . 


1] alZdejunho,....ssecsescas D6: Ji | 
Idem no dia 13....,, à nao Et 
64:7825661 


e 
Despachos ds export ação 

RIO DE JANEIRO No : 

RIO RO—Na barca Flor da Fei 
sa, À. Valentim da Costa, 106 litros de di 
Alves Machado, 1068 ditos de dito; J, Baptista da 
Silva Faria, 1 enixão com fazendas. 

IDEM—Na barca Despique 2.º, A, J. da Silva 


| Moreira, 1500 medalhas de papelão. 


RICGRANDE—Na barca Bedmar, Casaes & 


| 
| Filho, 9 litros de vinho; L. J. de Oliveira, 1109 di- 
| tos de dito; C. J. Rodrigues Bahia, 2 caixões com cha- 


éus. 
BAHIA —Na barca Maria & Amelia, J. da Cos- 


[fa Neiva, 1 caixão com pentes e rosarios; J. J. de 


Noronha, 1 dito com coxinilhos e rosarios; J, P, Lei- 
te, 2 ditos com linho e 1 dito com retroz. | 
LONDRES—No vapor ing. Leda, J, P. Luizel- 

, 267 à « Rebe & C.*, 594 ditos de 
dito; Companhia dos Vinhos, 9883 ditos de dito; D. 
Antonia À. Ferreira, 4006 ditos de dito; Butler Ne- 
| phew & C.», 5342 ditos de dito; A. Webber & Cu, 
| 1602 ditos de dito; H. Borges de Castro, 4342 ditos 
de dito; M, de Lacerda e Souza, 2136 ditos de dito; 
D. M, Feuerheerd Junior & C,, 25643 ditos de di- 
to; M. P. Guimarães & Son, 37396 ditos de dito; O. 
Smithes & Cr, 96628 ditos de dito; Croft & Cs, 
24040 ditos de dito; Mackenie & C., 10150 ditos de 
dito; G.,J. Graham & C.*, 6264 ditos de dito; Casaes 
| & Filho, 267 ditos de dito; H. R, Teage& C *, 13623 
ditos de dito; L. Vieira Pinto, 1 caixão com laran « 
jas e 1 dito com carde de porco. . | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, 8. Wo- 
odhouse & C.", 5342 litros de vinho; Sandeman & 
C., 142501 ditos de dito; C. Smithes & C.º, 28848 
ditos de dito. 
COPENHAGUE E STOCKHOLMO—No bri- 


| gue suec. Johnny, D, M. Feuerheerd Junior & Cs, 


267 litros de vinho; Butler Nephew & C,, 684 ditos 
de dito; C. Smithes & C.:, 534 ditos de dito; C. Bran- 


dão, 61 feixes de cortiça. 


NEW-YORK— No patacho amer. Susan B, 
Thompson, €. N. Kopke & C.*, 8013 litros de vinho, 
ELSENEUR — Na escuna rus, Livonia, W. 
Stannius & C.*. 267 litros de vinho. ÉYA , 


' Cargas despachadas 
PERNAMBUCO-—Brigue Esperança, cap. Sam 
paio, 3 barricas com batoques, 8 barris, 3 caixões 6 
2 latas com carne de porco, 2 caixões com calçado, 
3 fardos de capachos, 297 saccos com farello, 50 com 
feijões, 20 vol. com ferragens, 6 pacotes com fio por- 
reto, 19 vol, com folha de louro,l1 fardos com longa, 
à caixões com linha, ete., 2 com latão em obra,2 com 
obras de palheta, 3093 pedras de lagendo, 1 caixão 
com pedra de afiar, 4 com pentes e retroz, 120 cu- 
nhetes com pomada,87 barris com pregos, 6 vol. com 
varios artigos, 21 vol, de vassouras de piassava, 150 
caixões com vellas de stearina, 500 liaças de vimes, 
7 quartolas com vinagre, 12 pipas, 38/4, 19275, 


| 4018º", 130/10", 629 caixões de duzia e 6 de duas com 


vinho. a E, 
“MARANHÃO — Barca Restauração, cap. Reis 
1 fardo com algodão em fio, 156 vol. com alhos, E) 


| fardos de archotes, 120,8, 10-10: e 48 barris com 


azeite, 311 ancoretas com azeitonas;1 caixão com azu- 
leijos, 22 barris com banha, 2 bancas. 
caixas com batatas, 13 caixões com calçado, 19€ 


de louza, ns 


a 
x0es com cal, 3 fardos de capachos,8 cunhetes com cer . 


bo, 2:300 molhos de cebolas,10 caixões com chapeus, 


10 çunhetes com chumbo de munição,10 caixões. com 
colla ete., 136 vol. com carne de porco,103 ditos com 
ferragens, 2 barricas com farinha, 1 sacco com fei- 
jões, 3 caixões com imagens e pertenças, 1 fardo com 
linha de barquinha, 2 caixões com livros, 6 fardos 
de lonas, 2:000 ourinoes e boiões de louça, 2 caixões 
com louzas, 2 com macella, 344 cadeiras, 5 sofás, d 
vol, com moveis, 24 vol. com obras de ferro, 2 cai- 
xões com obras de metal, 2 com obras de palheta,444 
cunhetes com pomada, 17 vol, com palitos, 195 bar- 
ris com pregos, 11 vol; com prata e ouro em obra, 


16 pedras de cantaria, 950 ditas para Iageado, 4) 
saccos com rolhas, 6 caixões com rendas, 4 cunheté 


SEM | com retroz, 6 barricas com salitre, 15 duzias de ta- 


boas de pinho, 120 caixas com vellas de stearina, 31 
vol. com varios artigos, 12 pipas, 16 meias, 14/4º*, 
234/50, 1j7º, 08/8º", 72 barris, e 482 caixões de duzia 


com vinho, os 


*— Cargas manifestadas 

C. M. n.º 325 — Figueira, Hiate Resuscitado 
mestre Fernandes, 10 barcos de pedra de cal. 

C. M, n.º 326—Lisboa, Hiate Nova Esperança, 
mestre Marques, 3:000 arcos de pau,120 carradas de 
ferro e 135 volumes com varios artigos. 

M. n.º 327— Portimão (por Lisboa) — Hiate 
Franco & C,*, mestre Rodrigo, 7 saccos com tremo- 
ços, 36:000 kilos de pedra de cal e 19:160 golpelhas, 
vassouras, capachos etc. ans da 
“ C.M.n.º328-—Riga, Patacho russo Victoris,cap. 
Scholtz, 361 fardos com linho, 2:100 paus de aduella, 
4 caixas com licor e 10 tons. de lastro. 

C. M. n.º 329—New-Castle, Galeota han, 
cap. Vries, 84 chaldrões de carvão. 

C.M. n.º 830—Vigo, Barca hesp. Salamantina, 
cap. Martinez, 208 paus de aduella, 200 quintaes' de 


campeche, 171 couros seccos e 88 volumes com varios. 


artigos. 
C.M. n.º 331— da, Barco , 
da, mestre Monteiro, 430 fanegas de trigo. + 
C. M. n.º 332-Riga, Escuna russa Presto, cap. 
Bengson, 721 fardos de linho, 900 paus de aduella,3 
caixas com licor e 10 tons. de lastro. 
C. M, n.º 333— Liverpool, Barca Corça, cap.Cor 
reia, 300 saçeos com arroz, 25 barricas com caparo 
20 barris com cimento, 250 tons. de carvão e 111 vo- 
lumes com varios generos. pe sds GOL SIM 
a std , Hiate Nova Pri priibÉs 
mestre Rosas, 28:512 litros de sal, 1292 saccos col 
arroz, 121 ditos com tremoços, 4 barrieas com breu 
8 quartolas com azeite. OU MB 
C. M. n.º 385—1dem, Rasca Santa Maria, 


C. M. n.º 334-—Setub 


mes- 


tre Cavado, 134:640 litros de sal. 


C. M. n.º 3J6-—Aveiro,Rasca Conceição de Ave i- 
ro, mestre Loureiro, 1650 kilos de ferro velho | 
110:000 litros de sal. e a] 

C. M. n.º 337—Harbor Grace, Brigue ing. Ve- 
locity, cap. Cole, 1792 quintaes de bacalhau. 

C. M. n.º 338— Aveiro, Rasca Correio de Avei- 
ro, mestre Ruivo, 120:000 litros de sal. x 


Termos de enrga 154 
Junho 13 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
LONDRES—Vapor ing. Leda, cap. Elward. . 
RIO DE JANEIRO-—Barca Felix, cap. Reis. 
IDEM—Barca Lima 1.º, cap. Cunha. 
LISBOA—Hiate Lisongeiro, mestre Pinto. | 


Compleia descarga 
Junho 13 | 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, 
SETUBAL —Hiate Conceição Feliz. 
IDEM —Hiate Lisongeiro. 
IDEM —Hiate Bom Jesus dos Navegautes. 
FIGUEIRA —Hiate Grande Baptista. 
Generos despachados pela mcIa | 
da estiva | 
“Junho 13 
Piannos—3 


Linho—259 fardos 
Chumbo—l1 rollos ) 
Ferro fundido—l caixa - 
Aço—6 ditas 
Enxofre—30 barricas 
Cobre— 16 feixes 

LA em rama—lil gaccos 


sepeneda Barco Anjo da Guir. 


â 


sab 
lelke, 


1 


e a de ferro—1 fardo | 

Eae CORREIO DE HOJE/,25; Nao. Aseoo esiqoirs 
janteiga—14 b: E veinto abelecido dos incommodos que tem sofrido 
janta peche—750 paus Lisboa 14 de junho -— [depois de ter sido mordido dr um cysne. 


COMO 12. — Chegou Garibaldi, e gens & F ilh o moradores nas rua dos Cle- 
da O : | 
em folha caixas (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 8! Os leitores hão-de talvez ter conhecimen- 


O TU E enthusiasta. rigos n.º 15 e 17, tendo passadoo seu Viuva Buisson 
12.— A esquadra estabelecimento de fazendas brancas ao snr. RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


1 fardo C . : hes a h a 
fel Ê 0 | : . a panhola re - 
(urbonato de soda—2 barricas | e pro app Já sue saber, foi hon-| to da portaria que foi ante-hontem publicada [dia 10. tirou-se do Callao no e EnROnIO Joaquim de Souza Machado, julgam ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 
Jncorotas = O recordo dE CS AEE si oa no «Diario», e de que eu deinoticia, relati- | Ex E O a alguma; porem poden- me para pratos de differentes tamanhos 
P ——— mecenas tal o subsidio de 6:0005000 réis. ; po gs are pe ara paes (+) : À «Correspondencia de Portugal» publica À Dessia ds Fen ao E E RE E Pre Bh oo ob ta . 
aca de Lisboa 11 de junho Dezenove dignos pares approvaram a pro=| O taniário aa peço im ã Lisboa a tea que ut tapar praça jo favor de apresentar E eia onde DE Freio 55, Praca de Polo 
“nto da alfandega grande de posta e sete regeitaram-na. Esses sete foram os! diat Fes | ms E o np estabelecimento dentro d die raça, de D P dr | 
MR E 255057324 |sormoconde demAlre, viseobilero-F s|diatamente a escripturar por tempo de tres Genova, 11, à 1 hora da tarde a Th isfoi o prazo de 8 dias im É G E vá.) 0, 25 
RR ce coserscrsccenes 9:3728175| da, barão de Villa N e Fonte Arca-/annos os actores do theatro de D. Maria II A crise é terrivel. D parana. Sera fica; CABA de receber um variado sortiment 
| gs] À ova de Foscoa, Roquelcujas escrit i l rrivel. Desconto das notas a Porto, 13 de junho de 1866 de fa : gr 
| | 132:4098419 A ia E nESaReiS Thomaz, Margiochi, Vel. Os mes ira cuisine sa pan E da PERCO UAU DI Couto & F ilho. seda é fas pare? VA ÃO 
| er — | 1eZ Caldeira e Costa Lobo. SEDA É] mediatamente para o acampa- , Er k j 1as 
— Cotações ofciaes À pobre cidade do Porto foi tratad l Ea ficam excluidos do theatro de D. Maria mento. Estamos em vesperas do Noitilida des e al loret ad 9 obiupoxo a cbigem o GiES peiiem de côr, gollas e punhos bordados, 
=eões de assentamen- | guns proceres de uma maneira po E ed -|LL para todos os efreitos, com perda dos direi- [a guerra é inevitavel. O estabelecimento de modas de M.m** Fe- o d is, guardasolinhos bordados, leques 
| pouco amavel e | tos de aposentação e reforma. rin, praça de D. Pedro n.º 26, precisa-se maceira e seda, coletes francezes parasenho- 


63 0h; (juro pago até b : : E | - 
A a benemerita Sociedade do Palacio de Crystal (2519) ta, fivelas e feixos dourados albuns para retra- 


Nas mesmas escripturas declarar-se-ha que 


im do 2.º semestre de O : : Ei - 
Ro e z » : | A mesmo jo - “|de costureiras para vestidos. Ê 
a pa a a A du em mereceu mais favor nem mais consi-| são desde logo obrigatorias para os actores,fi- | pacho parda e Ee a e tos, toalhas de linho e guardanapos, fostões 
35 acções do Ban- À Un dio |cando, porém, dependentes da approvação Madrid 12 de junho ao meio di pra de uma jumenta |Para colxas, peitos bordados para camiza, pale- 
Portagal cooves oo 4758000 a 4808000] mo 0 P ; qi no calor da discussão, disse | do governo. » | Noca do COLA delas do0 a 1, nova de ba 6 annos, de altura tots e capas em glacé epanno,chapéus de palha 
fimmercial do Porto 248000 a 2504000 : orto tinha dado uma grande patada) Ouvi que sendo hontem convidados os|chegadas hontem á Eúropa di Riad mediana, forte para serviço deno-|º Seda para senhora, rewolvers, uma bonita 
fercantil Portuense 2524000 a 2545000 om a poha internacional; outro" queria [actores para assignarem as escripturas, recu-|. A PRETA Ar ms i ra e de poço: quem tiver para ven- collecção de bengalas, e muitos mais artigos 
RR eme com. cio a Ro que se desmanchasse o Palacio de Crystal, vis-|saram-se a fazel-o as snr.”* Delphina e Letrou-|dia 2 aquella pr panhola bombardeou no|der, póde dirigir-se á rua de S, Francisco n.º| 44º tem à venda. - (2449) 
o vida publica A to Já ter havido a exposição ! Hon bios Ena Pasdo Mdoro-6 Sant ari Mação as anas formidaveis ba-121, 1.º andar. TODO) | dci 
de divida p | AO ntir. dindo dl Avilsade Polk | ANtOB. |terias, armadas com 90 canhões, alguns dos| ===" AO BARA 
208) » DA l E sacou E étdad Es bi rilhantemente) | Grandes devem ser os lucros que essas|quaes de Armstrong. Ao terminar o ataque ENDE-SE a casa da rua de Cima de Villa | meter: EIRO 
po E — vobdo : ! gs RR o ade do Porto, juntou-se o actrizes e actores vão auferir no theatro do|com o dia, sótres canhões peruanos Pa n.º99 e 101. Tracta-se na rua de Santo SEM COMPETIDOR . 
4 É ida publica : e Lagoaça que em curtas phra-|snr. Francisco Palha, para com a sua recusa| ainda fogo e as baterias blindadas est Antonio n.º 61, ou na fabrica social com J 1 RUA DE C€ ão 
ço: ). 10 ses, mas todas repassadas de sincero amor pe-|ao convite do commissario régi d os | inutilisad esqr ço add PET E BDOREITA esadiro 
a ERMaeh fl cigairom E 12 la cidade invicta, repelliu com a mais nobre| direitos da reforma e à tação Entes ad fog PS Sa FamaçEA vietoriosa cessou o) nto 080 Tonçalves Siad (Bsquina do Carregal) 
DA seco erecscco [ , ASP R | : , posentáção. ogo dando tres enthusiasti À Penne ad STS = ie pe RE e 
[ zo go: | indignação aquellas expressões inconsidera-| - Não se falla senão na guerra. Todos per-| A nossa perda são 38 ri 89 fe : re e Verdadeiro vinho velho do Porí ACABA de receber grande sortimento de 
“  Cambios | das, impensadas e injuriosas. guntam por noticias e os telegrammas são sem-|tre estes conta ] po pe 0 TOPO pentes dourados e brancos, que vende de 
js ARO. (80 Vdfo-ecoo. 58 1h 2533) O TE ADS RE Po dr apoiado «duçan HE sp afrioaom andiedade! Sa Eae oa Encanto Lançar Nunez AUSUSO Fabião Almeida de Mendonça, | 400 réis para cima; fivellas é fechos para cinto; 
PER 00 d/ye. cs. 542 a 54 | te o seu pequeno discurso erecebeu os cumpri- O sm 18 pete, nenhum elles de gravi- tem no seu escriptorio na rua de S. Fran-|fitas de seda de todas as cô tos ii. 
ER aRE 3 -m/d... as. pri governo recebeu hontem os seguintes|dade. Asavarias estavam reparadas 4 sahida |ci o õ ásia as as cores para cinto; go- 
RR ne GRE | mentos de muitos dos seus collegas, cumpri-| telegrammas : | ERRAR E E sa af ico n.º 15 1.º andar um deposito de verda-|las e punhos bordados da ultima moda; guar 
ma ; Deo a | PRE Da 1 merecidos, pois era do coração «Florença, 11, ás 3 horase 35 minutos da| veram 380 rm fóra, do a e a! Daio ADE Lo POR ASA OR is E a rã RE à 
TREE rm  — | quesahia aquelle energico protesto contra as|tarde. | 10! urieeizor Soc. ARE Apr |ma; ditos brancos para homem a 14500 réis; 
Ros 8 Epa Há E 890 ag 00 |inexactidões e erros sp (relevem oter-| «(Garibaldi chegou hoje a Como ra liafo Ee d' cer qr Cn e a É bretanhas de punho do 260 réis 0 pa pára 
RE... 8 ay. EE par !/, p.c. des- E eau RenEDe por EE sos serie colegas, «Vão chegando tropas ás fronteiras aus- | Dn ma bra do réis É ARA a estação a 1930 
| ; rigação de saber mais aleuma! tri | | >>> > e mn À id ad) p+ 0; córtes de casimira para calç: 
o ——— vio | cousa do seu fais do que o que Eos iera E Pai! 12 do corrente, 4s8 h s0mi-| PUBLICAÇÕES ção, quer seja engarrafado, ou em barril. | [193400 réis para cima; fazendas de lã 2180 
fonselho geraldas alfandegas  |ber. | E | LAO COLO O O ac Ç LITTERARIAS (2317) |réiso covado; chitas largas a 110 réiso cova: 
a do EnU Lose? BIN x | Aggrava-se a posição de s exe. antéaiça Raia | L A À : E E SED SR POR TE DD (USE io côr a 13400 réis ditas dá alta 
ns SOLUÇAO N.º ra dP l = ; a or per- 4 e - - o. o gu | . | de 
eonselho geral das alfandegas : tencerem a um dos corpos IEA Prá eldas eli Edinia contra o oa é ol 8 Mb ha doble Fiosp edagem particular o RISE ERERA estação, guardanapos de 
RA da clossifigação dê Fam nada os pode desculpar da sua completa igno-|tricasno Holstein, a legação austriaca foi reti- D Godfrey jeto ho ear ao e DO e SR RR o 
tré o Ê outras materias apresentadas | -2NCI& do ja am pie parta a industria|rada de Berlim.» Para piano, para'canto com acompanhamento EL p DOCA NOADOASS PANAMA or RAS] ig Eerandê- ao O E Tio de e n 
p po -|e o commerce l , ' Hoje é di 'an : E AVR RCIA nto de len 
Ds RR A cre mid Ora que não ivo repito co Tere cnoé Lab do feno ini Ltp PENA ul ls, qu cat LIGA-SE atâso Miguel a casa a rua 30 His; bdtnaa do seda do ala novidade 
o verificadores cóinb quifiquilhárias não) e; que não mais se repitam as here-|cado é trabalhar-se n'esse dia em Lisboa.Gran- | FESTA celebre valsa, que foi cantada em Lisboa Formosa nº 87; trata-se na mesma. Inor preços muito baratos; glacé 
Mudas: | | sias, que se disseram no senado portuguez,|de peccado tenho eu feito, portanto, escreven- a Or Mai iptu! e que por vezes tem sido exe- | (2416) fiéis o corailo dEeaiEaNTA S; e preto a 600 
isto o auto da conferencia dos verificadores. cds, respeito ao Porto. do esta corr espondencia. Os leitores interce- Merocendo lee EE : a ao E SÉ Ge Crgaiau Itos de 400 réis Ee add RR 
listas as amostras que acompanharam o re- Vai n'isso o a d'aquella respeitavel|rão a meu favor e eu serei certamente perdoa-|se 4 venda no Etacas dê ch eiaica 6 aileron! Lompr dSe UMa Cdsd 120 réis o do pino ni pe 
as Ê corporação, que per erá muito do seu presti-|do pelo santo milagreiro. | tes instrumentos de José de Mello Abreu, rua de D.| TRE um andar, que tenha commodos para fa- dir mimar so. 4 
lista a informação do director da mesma al-! vio se alguns dos seus membros continuarem Hontem de noute, como é costume, houve | Pedro n.º IA (2526) D ps E de 148500 réis para cima; cortinas bordadas-e 


milia regular, bom quintal e agua, com | muitas mais fazendas, tudo po q 
tresou mais janellas de frente, sendo boa|commodos. ; tudo por preços muito 


construcção;podem dirigir-se ao agente delei-|  N. B. Tambem t e pa 
ESPECTACULOS lões Manoel E. Cardozo, Santa Catharinan.º|nhas e prt ug eres Sr 2405] 


fi ER ksbgo-10.s“do decretordo 8 denoven|* revellar a mais crassa ignorancia do estado | grande concorrencia de povo à praça da Fi- 
» 1860; da industria nacional. gueira e Rocio. Na praça ás 9 horas, já era |' 


Considerando que os artefactos de que tracta o Diz-se que no dia 24 de agosto é |muito diffici ] 
“sa Le tra + que é|muito dificil romper por meio da multidão 
O ativa Ro compostos de ara quando se ha-de inaugurar a estatua equestre | que enchia as ruas. Venderam-se milhares k Se 158, escriptorio. (2423) 
| 2 GE RANESINO AUEO; acontecendo além n'essa cidad h do S D . mo 54 Quinta-feira 14 de sunho Roi aa san dt di ir l , V 
 quea mesma materia, o latão por exemplo, idade em honra do Snr. D. Pedro IV milhares de vasos com mangericão e muitas S. JOÃO =Connanhia h a ai ] - dg. de Souza Guimarães 
na em uns à a a em outros consti- de saudosissima memoria, se ver ificará adis- |arrobas de alfazema. ga récita de HEnitaril=A aPETEne Eoaetos = Val muito d pena 219-RUA DE SANTO ANTONIO | 
apenas simples ornatos; tribuição dos premios aos expositores que os| ' Deveestara sahir a barra o paquete que| MARINA —A zarzuela em 1 acto—A REY MULK- AS melhores condições possiveis, traspas-| vs ECEBEU ultimamente de Inelat = 
glaterra um 


onsiderando que a applicação do artigo 26.º/ mereceram na Exposição Internacional, Pa-|se destina aos portos do Brazil e que chegou|TO—A's 8 e3 quartos. sa-se uma fabrica de tabacos com maior 


et A jedtos io HBaho vatoaÃE nal rece que isso foi lembrança de El-Rei. esta manhã. ou menor fundo segundo as circumstancias variado sortimento de serviços completos. 
ncia é susceptiveis da mesma applicação fi- Por essa occasião haverá um grande ban- Mv. Palacio de Cr stal Porluense dos pretendentes, ou se admitte um socio que de Electro Silver Plated de todos os 
à rujeitos a direitos mui diversos; * |quetede subscripção, como se usa em OUÍrOS | ausumamamerrre «access re eee ) ) esteja nas precisas condições de a administrar ramániica; colheres, facas, bandejas e salvas, 
eenço ao pa bg E ado ja paizes. Haverá brindes com córos acompa- E Eça 4 IA de junho ka braziloi- | À quem convier dirija-se ao escriptorio d'este ER E pnded dqusicos coná cábpasde map- 
“pd à - . | | oncerto em benefício do joven pianista brazilei-|.. dd m, O - j 
Eiinaico da panta ou-em virtude de resoluções nhados pelo orgão, speechs com convites pre- | FiA E EESEES ro Hermenigildo Lie nor Ein arts Hovobge- jornal em carta fechada com as iniciaes D, a paid a ei Sem de e 


iores d'este conselho, nas quinquilbarias não| Vios e todas aquellas demonstrações de rego- 


| re E io ao beneficiad distinct tist nrs.|B. O. A ) 
ificadas; sijo que se costumam a dar em taes festas. Folhas de Madrid de 10, de Pariz de:9, do O PELO é Selleno o” 0 RL (2377) |broches de metal prateado; livros de missa 


Marques Pinto, Holly e Soller. 
> rques Finto, Io 7 k PARTE LUGA-SE a casa n.º 132 a 134, no largo |com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 


hesolve: |. Continua a correr geralmente que de dia| Havre e de Bruxellas de 5. 

á TA Mera do Porta pas Rand tora, para dia augmentam as dificuldades da com- HAMBURGO 8 — Quando entraram no pg symphonia pela banda do palacio— de E a 1/€ SERRA a a eiiado; aum ns de chagrin, charãoe 
Time se refere o recurso, foram bem classificados panhia dos caminhos de ferro de norte e leste, Holstein as tropas prussianas, o seu chefe, ge- Phantasia de salão sobre motivos da «Somnam- 110 j SE go ROM : a E En paEo a doa InarAs dos mais acredi ta- 
Ama imenso ei a pio bei de e al se diz que ella vai estabelecer um só neral Manteuffel, depois de uma proclamação polaca: pelo Epp esfriar eb de ID amena sy fosetbheo gti ai) dosagens dE Sonia; dablaoo 
mquinquilharias não especificadas, sujeitos ao : L : asia «Le delire», morceau de salão pelo snr. Mar- dO; netas, ditos de longa- 
io de 370 réis por E à ii oyo por dia, como é obrigada pelo con-|aos a ae Ducados, dirigiu ao general ques Pinto-N. Eibas. P Hotel Estrella do Norte Sta ed di Abro gi rea E ER 
"Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- Ee e Gablenz, chefe das forças austriacas, uma no- «Martha», phantasia transcripta e executada na | novidade. Pre is limitados. 

[das alfandegas, em sesão de 6 de junho de Falla-se em que a companhia pedira ao|ta em que manifesta que em consequencia da trompa pelo snr. Holly. RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 . a a dead ba ' 
hj, estando presentes os vogaes—Simas-—Rodri-| governo que a soccorresse n'esta difícil con—| declaração da Austriana Dieta-e da convoca- 22 PARTE STE bem situado e abastado estabeleci- de o pad OS toe 
e, relator— Santos Monteiro— Abreu— Serzedel-) junctura em que se acha adiantando-lhe as|ção dos Estados do Holstein, a situação das | . «Domino Noir», symphonia pela banda do pala- mento continua a offerecer aos snrs. via- ATT EN e Â 
Jmior—Costa — Couceiro, cio—Auber. jantes todas as commodidades possiveis, es- É 0) 


| Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. quantias que elle tem de pagar pelas obras da| cousas tornava a sera que era antes de cele- 
| («Diario de Lisboa» de 9 de junho.) conclusão do caminho do norte. Parece, po-| brar-se a convenção de Gastein. 
AM 


«Camayal de Veneza», pelo beneficiado —Schu- merando-se sempre pelo bom tractamento, JOÃO Pinto dos Reis, com officina de marce- 
rém, que ao governo é imposivel inteiramente] O general Manteuffel acrescenta na mes- 


lhaff : 
neiro na rua das Taipas n.º 14 a 18, tem 


«Yankéo Doodle»; pelo snr. Marques Pinto— aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


TED attender áquelle pedido em consequencia dos|ma nota que não tem intenção de dirigir-se o cãodo «Missrore do Trovador que o frequentar se retirarem satisfeitas, á venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
o , y ; " e , > . .,. e 
| PARTE MARTE A apuros em que tambem se acha. aos pontos occupados pelos austriacos, e QUe | aj, AR nte com a mão esquêrda pelo be- |. | (1603) |sivê uma mobilia completa de madeira branca 
= o O O Oxalá que estes boatos não tenham fun-|até quereceba ordense instrucçõesdo rei evita- | neficiado—Pfeiffer. KA para quarto. | 
“No dia 16 do corrente sabirá do Tejo para Cabo! damento, e que se o tiverem as cousas se har-|rá quanto lhe seja possivel qualquer conflicto O beneficiado em vista de aperfeiçoar-se na ar- ATTEN AO Tambem se satisfazem quaesquer encom- 
Td: | q Ja P quaig quaesg , 


te que deseja seguir em um dos conservatorios de 
Alemanha, confiando mais na benevolencia d'este O 
ilustrado publico do que em seu merito espera à sum DIÇÃO DO OURO, estão convencidos que os 
protecção. preços das suas obras, em igualdade de cir- 
Os bilhetes estão 4 venda no estabelecimento cumstancias, são mais baixos que os de qual- 


de pianos do ill.=º snr. José de Mello Abreu, rua de » Ssoeegades 
D. Pedro eno Palacio de Crystal. quer outra fabrica, mas se assim não for em 


Preço, entrada geral —500 réis. alguma especialidade, não só farão igual pre- 


mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 
| (2157) 


RE iai TP o Ea as monisem de modo que não passemos pelo des-|abstendo-se tambem de intrometter-se nas 

EF pr do Vez—em 24, para a Bahia, Rio de Ja-| gosto de nos privarmos de uma das maiores funeções do governo civil do commissario da 

' Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor Ptolemy; commodidades de que temos gozado nestes Confederação; porque apesar de tudo, confia 

Rã O Rio de, Janela, o brigue Lais Leme a 5 ultimos annos e com as quaes estamos já tão|em que os dous soberanos da Austria e da 

E nor Mono or montevitem 8 SUS” |acostumados, que seria realmente uma cala-| Prussia chegarão a entender-se pacificamen- 
aiii " |midade se ellas acabassem. | |te e evitarão deste modo a guerra. 

BERLIM 9.—As forças prussianas re- 


S proprietarios da grande fabrica de FUN- 


A rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
“vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 


Porto 13 de junho Deve partir para o Rio de Janeiro, no pri-| . Começará ás 9 horas em ponto. co, como ainda abaterão 5 p. c. pela prefe- 
E: | ENTRADAS meiro paquete que d'aqui ha-de sahir no mez| tiraram-se da fortaleza federal de Ramstadt k | Ora fado; quem precisar dirija-se 
a a 6 dias-—Hiate Nova União, mestre) q, aposto, o snr. José Cardoso Vieira de Cas- sendo substituidas o e Baden. As primei- Pal q cio de Crystal Portuense As suas obras são sempre garantidas, e as à mesma casa, | 
PIGUEIR As dias —Hiate Commerciante, mes-| trO; dieta deruindo, peo circulo de Fafe. [ras e a Ea E : sSmeseme meta | INAUGURAÇÃO DÁ 2º EXPOSIÇ ÃO DE Er ta a 50 réis por Kilo, como se annunciou (1736) 
— ste, pedra de cal. - | j . exc.* vai ao brazil visitar Os seus pa- EI E E FLORES E PLANTAS em 12 do corrente. = 
no SAS ELE RS prá ing. Aguila,| rentes e amigos alli estabelecidos. Matar sau- rá uma e ra ácerca “do Domingo 17 de junho, pelas 4 horas datarde Porto, 28 de maio de 1866. REDUC AO 
TERRA NO ETA Rh o H dades é o queo leva principalmente ás praias conflicto que ameaça a Allemanda. ENTRADA GERAL 100 RÉIS L. F. de Souza Cruz & Irmão. 
“e Pimor NOVA 1ó dias—l atacio 108: “Ds qa Santa Cruz; porém sei, que o nobre depu- MUNICH 10 —Cresce aqui aagitação contra lemnisar esta inauguração, haverá à nou- (2274) dn: j 
We Bilmore, bacalhau a Noble & Murat. 0Z; P q E dep 0 mil à ctened bro: Para solemnisar est guração, A fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 
E” SAHIDAS | |tado aproveitará a sua estada no imperio para |à Prussia. O partido ultramontano deseja &'+o nos jardins do Palacio de Crystal. TAS TNT E MRE RS Ed de Cedofaita n.º 199 a 121 
FIGUEIRA—Hiate Engano, mestre Simões,| se informar das verdadeiras necessidades dos | guerra com a dita potencia. Fogo prezo, iluminação e musica XCELLENTE queijo londrino e flamen- e Cedofeita n, a 131, vendem-se 
A seus compatriotas, a fim de promover os seus BERLIM 10—0 conde de Bismark publi- Preço tambem —100 réis. 7 go, muito fresco. Vende-se no grande de- charutos naciones e estrangeiros, Por preços 
| SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre P ? P cou uma circular no dia 4, deitando toda a res- Os bilhetes de estação dão entrada franca. posito, largo de S. Domingos n.º 37. reduzidos para liquidar. (2218) 


3, encommendas. interesses no parlamento, e empregar toda a a, 
 SABLES— Escuna fr. Idee, cap. Lesquelee,las-| sua influencia junto do snr. ministro dos nego- ponsabilidade dos successos que o occor- 
4 E cios estrangeiros para que aquellas necessida-|Te”, sobre a Austria, que accusa de estar resol- 

LIVERPOOL —Escuna ing. Nancy, cap. Wal-| qes sejam satisfeitas. vida a luctar, com o fim de vencer os embara- 
é ca Vá, portanto, O nosso amigo ás terras bra- ços internos é fazendarios que a opprimem,por 


=-memes| CO PAPEIS PINTADOS 
Pipas avinhadas para alugar een os 


| 
NO CAES DA RIBEIRA N.º SE TRANSP ARENTES 


ANNE 


| 
| a Tas o io d tribuições impostas á Prussia, ou 
o Ks 8 HORAS DA MASHÃ zileiras, veja com attenção quaes são as ne-| Meio e contmbuls p 
À Fóra aa ficam : E | cessidades dos portuguezes, estude o meio de| para poder explicar por modo honroso à fal- ” Vinho de Amarante h d A nte — PARA JANELLAS 
Uma escuna. as satisfazer falle e discuta com os homens de lencia de que se ve ameaçada. RR nha dida a di mhno [o mara Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Rato: estado d'aquelle Imperio, ouça uma e outra EXPED É ENTE ENDE-SE na rua do Laranjal n.º 103, a pipe é; Pad :vpndgias por junto e a retalho 
“Vento N. (fresco) e o mar bom. 40, 50, 60 e 70 réis o quartilho. N'esta lo- RUA DE D MARIA 2.º N.º 26 A 30 


is despido completamente de af- ge 
parte, 6 depois Pp Pp Ja encontra-se o que ha de mais superior n este 


lis : q . 
E iram: hiatos Conceição Feliz, | SITE SE a pe TELEG RAPHIA OMAMOS a liberdade de lembrar ads ana; | : -« | Bernardo Teixeira-de Mesquita Montenegro 
DO e Nas agantas, tt Baptista e Re- HE cais dous povos irmãos), entregue-se do T assignantes d'este jornal que costumam né Tambem se vende ás pipas RS Pinte Err 9 
A ipealtcta hol. Gesina Jantina, e escuna suec, coração á grande uca, que se a A go ca- Ao Commercio do Porto Ro as suas cer a iria sa RO Nordo de O mu (2166) 
A | o alcançará uma gloria immorredoura. e conveniencia rec 7 ES 
Tal hia eleetrica Está-io concluindo a grande edição de (Do seu correspondente) ma por mais tempo, porque assim os SAIS. às- nho verde dé ie 0 ' Flor de enxofre de | 
| Regra ] dos discursos que O snr. Lisboa 13 às 8h. da tarde jo itam os incommodos amiudados INHO verde de Basto puro de superior 
| (Dirigido & Associação Commercial) JO ea Dire oh ai à é tg PecCê : lidade para embarque e por preços Brandrams 
E atá sÓ Tê dé junho Vieira de Castro tem pronunciado na camara Entrou o paquete. francez Guienne| que teem em mandar ás direcções dos correios, ia age paes NTE q EP He ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLRZES 
BRs. AE SE electiva. Essa edição destina-se ão Brazil, el vindo dos portos do Brazil. que para muitos ficam distantes,a fim de obter | commodos: dep (2203) ENDE.SE em Oliveira de Azemeis deffo 
WUTHAMPTON 3 dias e meio—Vapor paq.| ouvilque é editora da obra uma sociedade com- Ra E pg nã |9respectivo vale, bem como as despezascom| |. V dá ; dê em pride E (1923 j 
Eneida. posta de portuguezes admiradores do illustre| Idem 14 ás 6 h. é poe paqmenta, estampilhas; e nós utilizamos com a maior fa- ATTEN G ÃO to da Cadta, preço ont. ) 
IOMA (2) 20 dias—Brigue fr. Brounus. deputado. Os passageiros do paquete «Guien- | cilidade no serviço do expediente. B ellomonte n.º 60 


A Er q Ap “Dup O Day. Todos louvam a deliberação tomada pelos|ne», entrado hontem, dizem que O 


SUNDERLAND 22 dias—Brigue ing. Prince padrinhos dos snrs. Julio do Carvalhal e Ca-|exercito altiado perseguiu os para- 
Rio, rolino Pessanha, por terem harmonisado as| guayos até à distancia de 20 legoas. 
BUNT IRLAND 16 dias—Patacho nor.Adrest.| .onsas de modo que o duello se não verificas-|No Passo da Patria houve batalha mor- 


(FERVINA ingleza de pipa, de Bass & C.* a «FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 


nen a TA Mo. 
Palacio de Cry stal 80 réis o copo. Cedofeita, 36. (2303) ENDE-SE enxofre em flor e em canudos, 
AVISO y assim como tambem stearina, vinho de 


ii sida = To ES a a 
i) direcção previne o resp eitavel publico que C 0, EV GO STA S Eq ? | Bordeaux, cognac e licores sortidos. (2290) 


em consequencia dos arranjos para à expo- 


4 


VASLARDIGEM 16 dias—Patacho hol. For-) Tm oxcesso não justifica outro excesso, ejrendo muita gente de ambos os lados. 


PO a ia e ERC 
Po SAHIDAS foi bom que os contendores e seus padrinhos As perdas dos alliados foram con- sição das flores, não pode ser permittida a GRANDE DEPOSITO DE CERVEJAS INHO em pranchões e em taboas de di- 
LONDRES—Vapor ing. Italia. tivessem alguma consideração pela represen- sideraveis. entrada no recinto do palacio até ao dia da INGLEZAS versas dimensões, vindo de Wilmington, 
RR (A pad Rails ha tação nacional, onde se trocaram expressões As bexigas €0 sarampo invadiram alistédia. Hide Branca, de Allsopps &C.º é Bass &C.º |o melhor que se póde desejar para construc- 
1 Cp dE Pad e Dalmation. mal soantes entre ss. exe. e que deram lu-/o exercito alliado. Porto, 13 de junho de 1866. (2525) Preta, de Barclay Perkins & C.º e Gui-lção de embarcações e de casas. 4 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq.ing.Oneida.| gar áquelle conflicto. Nas transacções commerciaes no) ao o tuas ness e Extra Dublin Stout. DRE ) Vende-se na praça de Santa Thereza n. 
ca. N'essa pendencia houveram-se dignamen- Rio de Janeiro havia pouca animação. Grande leilão parda liquidação VINHOS DE TODAS AS QUAL a 58. (1827) 

- Os cambios sobre Londres effectua- Porto, Collares, Champagne, Bordeus, VENDE-SE uma uma linda VICTORIA, E E 


RUA DE CEDOFEITAN.* 20424 | cerne, Chablis, Sherry, ete. 


SE e O METE t d cavalheiros citados, e o sor. Caro- 
mo ué tica |lno Pêssa T Si deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 


RERY lino Pessanha mostrou-se homem de brios e : l maca de Carlos Alberto No : na é 
SERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA de pundonor pedindo satisfação ao snr. Car- No Rio 24 'h a 24 1/2 plo A bo TO dias Herrântem ih ESSES ED rioltanda de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
REDIVO OIRURGICA, DO PRI alhal pelas pbrases pronunciadas por s. €xc.º Na Bahia 26 '/a. yr tão de fazendas de lãe seda e al- Cognac, Rhum, SUE vas lidades. | Dem novos. 

y Pp Em Pernambuco 27. verá lenã Gin, Wiskey e licores de todas as qualidades. Tatanjaln UH: (2065) 


godão, leques bordados, lenços de seda, cór- Seltzer Water e Soda Water. 


e dando plenissimos poderes aos seus padrinhos 
albuns para retratos, garr“fas, Conservas e molhosde todas as qualidades. CASA E QUINT À 


ara resolverem a questão como entendessem, 


A Cariz 
De qa athm. 


ro 
É |Barome-| Thermo-| Psychro- 
pj tro metro | metro 


“Tr VE TEPa P , j isfei Madrid 12ás7h.e 45 m. da tarde l|tes de calça, ms 
x : certeza de que só se daria por satisfeito copos de crystal, chailes de casemi- E EEghinão 
A altura Graus a Estado Sirtprs os seus amigos lhe declarassem, sob LONDRES 12 —Consolidados 87 !/; ipopesdede dourados e muitas outras fazendas, Es d cp palhe quo ds 4 qe no lugar de Sant'Anna, fregue- 
É leta centesi- | do ar em | dos” | do ceu | palavra de honra, que a sua honra ficava in-| —3 p. 0. portuguezes 42 = cá si se entrega na mesmacasa. (2522) Tê do e Arbtitá carinha de avêa, farinha zia de Guinfães, fronteira á estrada de 
Do SiS | fracções e do |PÊ leta te illibada. PARIZ 12-3P. c.francezes63, 80; y —————————— Dagu, “Ar À au mto é Braga, logo acima da Ponte de Pedra, uma 
| mili-- | Temp. dá satura- ventos| tomno |telra € completamen , ; de arroz, corintas € ervilhas seccas. entinh d omares 
| metros | sombra P D artir para Aveiro ámanhã, a fim de|4 4/2 p. €. 92, 50. ( AIXEIRO moleza de todas as qualidades. bella casa e quintinha murada com pom 
| aii dista É de secretario gerald a- MADRID 12—Consolidados hispa- f Bolacha ingere ts Td 340. 400, | agua, e juntamente com outro grande campo 
N a Solenuv.| tomar posse do lugar A di ho EAR ser-|nhoes 831,70; differidos 29. RECISA-SE de um na rua de D. Pedro Chocolate legitimo hespanhol de a ] É puro ada para alugar. O sitio aprasivel 
O deu PU À cl, ore asd o pe gra Faro d joao P n.º 40; prefere-se quem tenha pratica de| 460 e 600 réis cada arratel. (2408) em que se acham collocadas estas propriedades 
' o * 2 gi sea E te e 
y js | N | Id : ato tua EEE parte ámanhão snr. vis- ALTONA ai dE re ci para o estabelecimento detabacos. (BO basta para ns r9o0rum ends die Carrie o 
ló | 18,2 v0 = à o| Hanover as tropa EE E MADAME PÁ L inteiro gosto; áres puros, feir o 
El. | , | | conde de ne Sa é depois de ámanhã o VIENNA 12.—Em consequencia do GOMPBAM SE cs BR a pi: o ad dias, e funcções aÃ 
b mo4,ão | 19,2 83 N. | Idem To re qr fazer-se na casa da| rompimento entre a Prussia € à AuS-| 4 ua das Flores n.º 104e 106 alguns ita MODAS. ia xs & l|enaladas d'este lisongeiro silio tão perto da 
| | | Ê d imeira experiencia da grande tria, o snr. Karoly, embaixador em | MM os da 1.º emissão do emprestimo da exc.=*| mavessa de D. Pedro n.º 3—2, andar | cidade 
=== E potes de Chlhora ás Berlim, recebeu ordem para sahir im- CENA municipal. (2015) TAZ, vestidos e casacos e arranja chapéus Tracta-se com o seu proprio Eno pan 
boi a cad a 11,1 Ê Salvaram hoje os navios surtos no Tejo. mediatamente Paquera a ASSA-SE a loja da praça do Anjo n.º 83, da ultima moda, por preços muito vtd Es Gardopos Santa Catharina D» (2425). 
5 « o : ... ! . = - . - - ” ac . 10. 
| PAS (ali a ial em mil.)-O. |por ser o anniversario natalício de 5. À. o E: (oa a vai hoje inserida np Falla-se na mesma. (2515) |veis. ( ) iptor 


O director, Gomes Coelho. | principe Guilherme. 


ia a DS 


d'este jornal, que se recompensará, além de 


= ooo Eitos de 30 dias | 
ASYLO DE MENDICIDADE | ORREM desde 28 de maio ultimo, pe | 


lo cartorio do escrivão da 2.º vara Villela, 


(2514) | dias, encontrando-se as chaves no mesmo, em 
poder de Antonio Soares da Silva. 


ATTENÇÃO (2502) 


“SATO dia 13 de maio desappareceu de um esta- | 
N belecimento onde estava praticando, (tal- Arr ematação Rd Regoa 


vez por sedução de algum vadio) um rapaz NA loja aonde morou o fallecido José Anto- 
nascido no Brazil,de 17 annos de idade, côr “mio da Fonseca e Castro Junior se tem de 


“morena, olhos pretos, boca pequena, nariz afi-| arrematar todas as fazendas e dividas no dia 


lado, com principio de buço, e estatura regu-| 18 do corrente, pelas 10 horas da manhã. Isto 
lar. Roga-se a qualquer pessoa que delle sou-|é de accordo com os credores e viuva do dito 


ber, o favor de o participar, no escriptorio| fallecido. (2476) 


"ATTENÇÃO 


(2521) 
SE E RE OT RIO N.º 93 
Ri o no dia di 
de Aveiro, testamenteiro de Josefa de Je-| IN qo corrente, teim de voltar á praça no dia 
“gus vinva de Luiz José Pereira, precisa falar| 19 do corrente E nria Pout a 
- dentro do praso de 30 dias, a contar da publi-| char-à-banes ag pé e par elha, um cavallo 
“ cação deste annuncio, com Maria José, filha| à arreios, et o (2510) 
sde-José Manóel'e de Maria Joanna, e com) —— A QRO O 
“José, filho de Joanna Rosa, e de Caetano, e Prevenção e attenção 
“aos filhos de Bernardo, irmão da testadora,| AROLINA Candida havendo obtido sen- 
finas de Agostinho Marques Martins € gi G tença na 1.ºe 2.º instancia pela qual foi 
“Ohristina Dias, todos da cidade do Porto. reconhecida filha natural de Thomaz José 
A ci A Pinto da Silva, d'esta cidade, e havendo orete- 
NTÓNIO Luiz da Encarnação, na rua do|rido seu paeinterposto recurso de revista para 
À. Almada n.º 227, está encarregado dejo Supremo Tribunal de Justiça, não teve no 
vendero dominio directo de-37-alqueires de| mesmo provimento, como se decidiu poraccor- 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia|dão de 29 de mato proximo passado. E como 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires| por semelhante motivo está plenamente liquida 
eo laudemio de 40 — um; tudo é livre de deja sua filiação e passada em julgado, por Isso 
“cima como se póde ver no respectivo prazo.  jrenova 05 protestos feitos «Commercio do 


se lhe ficar summamente agradecido. 


(2512) | Porto» ie o he OT pi 
FALLENCIA DE, ado ErOEio VpRaaado D,OHÍEOd, OS qua 
JOAQUIM JOSE DE SOUSA KIB EIRO tato É ido Mhasreica contra ode 
INDO o snr. juim comynissarão designado 0) 4. vendas e -contractos feitos pelo mencionado 

=; is 15 de junho pelas 12 ho ge da manhã, | soy pae, com seu filho legitimo, ou com tercei- 
para no Tribunal do Commercio desta cidade rag pessoas, que offendam e prejudiquem os 
«Se proceder a verificação de creditos e mais di- legitimos direitos que assistem à annunciante, 


srta vs 


. Puidio do A | Sd Je e à E : 

E fo pie a curadoria fiscal convida to-l tanto com relação aos alimentos já vencidos 

SD OR ni Lia dee incertos a compa-!o a vencer, de que é credora de seu pae, como 
recerem munidos dos documentos comprovati-| noja sua futura legitima. 


“vos legalmente sellados e lembra-lhes a dispo- Porto, 11 de junho de 1866, 


sição do artigo 1204 do Codigo Commercial. “Carolina Candida Pinto da Silva. 
88 O sollicitador—C. F'. P. Felgueiras. (Segue-se o reconhecimento). | 
(2189) | (2474) 


———— e 


Pitesmsinatta cidade so faz publico, |» PREVENÇÃO 


CONSTANDO a Jozo Rodeienes da Fonseca AOMADANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ANNUNCIOS MARITIMO 
DES cdi E 


move subscripções e fáz pedidos sob diversos 
pretextos, previne desta forma o publico; € 
especialmente os seus amigos, de que simi- 
lhante procedimento não passa de reprehen- 
sivel abuso que o annunciante não authorisa 
nem se responsabilisa por cousa alguma abusi- 
vamente pedida em seu nome, (2470) 


“NISO CA 


(681) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


“a CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
À damanhã ás duas da tarde. . (27) 


BOLS DE MATICO mma 
ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares, — 4 fr, 0 frasco. É 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto' 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injscção de Matico,3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemda 


rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(531) 


CALDAS DAS TAIPAS 


OSE' Mendes Pinheiro, dono do hotel da 
Estrella do Norte, faz publico a toda e qual- 
quer pessoa que a esta se queira dirigir a ba- 
nhos ou de passagem que tem toda a quali- 
dade de comida por preços commodos, assim 
como mesa redonda ao preço seguinte: almo- 
ço 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 
faz tudo 800 réis por dia, sendo o jantar à ou 
4 pratos de meio 'e vinho verde; aluguel de 
quartos e cama de n.º 1 até 36, aos preços se- 
guintes de 120 até 400 réis. 

Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommendas tanto na sua casacomo para 
fóra, com bons serviços, assim como tambem 
aluga quartos e dá comida para fóra da mesa 
redonda. Tem na mesma casa nos fundos da 
mesma, tudo na frente da estrada, botequim 
e bilhar e vinhos finos de todas as qualida- 
des, assim como loja de mercearia, tudo na 
frente da estrada nova que passa de Braga a 
Guimarães. | (2340) 


“CASA 


QOBRE-ALU are muito em conta à casa 
da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde 
1 de julho até o proximo S. Miguel, com quin- 
tal e muito bons commodos. 

Tambem se vende barato uma pequena 


o 


tratar na mesma casa. 


— | armação e balcão polidos proprios para loja; a 


(2299) 


x À As O nO TT 
ue no dia 21 do corrente mez, pelas 12 horas MANOEL José Pereira, com estabeleci- UEM quizer comprar tres moradas de ca- 


'da manhã, andarão em praça nos paços do 
concelho para se arrematarem: — o imposto 
“de 6:000 réis em pipa de vinho maduro, e 


RR 
Thereza n.ºº 4 e 6, avisa os seus freguezes pre- 
miados nas Exposições Todustrial P 


mento typographico na rua de Santa 


sas, sendo uma de um andar € duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 


ortuense tal, agua de poço e ramada, tudo em um só % 


3:000 réis em pipa de vinho verde que se ven-130 1861 e Internacional de 1865, de que tem praso, sitas-no lugar de Noeda, freguezia de 
der para, consumo nas freguezias do concelho! , ua oficina os emblemas fielmente copia- Campanhã n.º 67; | 


a qi o era seta o das medalhas das referidas exposições, 
hospitaes militar e Real de Santo Antonio no soltas e e 


Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 


alacadass proprias para impressão de tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 


% facturas, bilhetes de loja, de outros quaesquer | POS9; n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 


carro funerario para os cemitevios: — a illu—|. 
minação a petroleo das freguezias da Foz e ing ane es oie js ae 
Lordelo: — é bem assim 08 “rendimentos dos] . SSMSISIAA VÊ vis 
'armazens de abobada situados por baixo do | sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
passadiço para Cima do Muro ao lado direito| 

doca | p sitt 

“rua Duque do Porto, as vertentes do tanque |sua residencia, calçada da Esperança n.º da 1, 


de fora do matadouro publico de Paranhos, da entrada pelo portão emfrente da mesma cal-) |. e TR AVISO Er 
fonte da rua Firmeza, do chafariz do Campo|çada, e está aberto todos os dias não santifica-| ” 


Pequeno, edafontedaruada Alegria. [dos desde as 64s 9 horas da manhã, e de tarde 
Est ae E por tempo d'um| das 3 ás 6 horas. (2361) 

anno, em conformi ade das condições que e doa NRasados ci SRaeio O 

E TROS pre q da municipali- Rats Â LVIG AR AS 

Jadek aisgo sh 56 prisvilO neo Me SM DAR | AS 
Esto e paços do concelho, 11 dej 


TAGR. ENG. 
unho de| E E não foi roubado, perdeu-se, na noute de 


(2410) 


| AU gueiras, resolveu por justos motivos mu- 
s da alfandega; — do terreno situado na|dar desde já o seu. escriptorio para a casa de pires 


(1850) 


Quinta para alugar 
AdUGA SA acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. o 


E 
] 


E 1, e Ja: : SEER DO é Liso, DS To 
LUGA-SE a casa de dous andares sita na 
rua do Principe n.º 241, toda reparada ha 
poucos mezes, com commodos para numerosa 
familias rn , 3 f » tsó UTI e 
Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 


(Es | agua de poço... im 0, stilo coreto 
k be 11 do corrente, na capella da Lapa, por| ERA se vende toda a mobilia da dita 
| O escrivão da exc.=º camara, occasião dos officios de corpo presente feitos ae | casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns 


"Antonio Augusto Alvesde Souza. cadaver do fallecido marquez de Terena, um 
Elm nina a (2489) relogio de ouro n.º 11:848, Baring-London- 
na e —— Detached—13 Jewels. 
DPEREN AM. Previnem-se os snrs. Ourives e re ojoeiros 
| ARREMAT A-SE por esta fórma, e dão-se alviçaras a quem o 
A propriedade sobradada, sita na rua de] entregar na rua do Breyner n.º 148. 
* Cedofeita com osn.º 19a 23, de nature- | (2496) 
e allodial, pelo maior preço que fôr offereci- TJYA senhora habilitada para educar meni- 
o, na praça dos leilões situada no palacio da nas, pretende um Jugar em uma familia 


Justiça em S. João Novo, pelas 9horas dal, TE : nf dd RE 
fia ereto nele np eng 


E' propria para qualquer estabelecimento 
A o degals hoje um dos maisapreciadose pre) ——— (acta) 
: enqai OS. É tis s e 

Para esclarecimentos, falla-se com o ta- Dinheiro à Juro 


mezes de uzo. [ EIS - 
Tracta-se na mesma casa. | (2023) 


Linda praia para banhos do mar. 

à ici 4 estação da Granja alugam-se ca- 

sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1989) 


LUGA-SE um armazem da lotação de 95 


1 


Villa Nova de Gaya; quem 0 pretender dn) a- 
se ao largo de S. João Novo-n.º 12. (1459) 

RRENDA-SE a quinta denominada “de 

Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 


pipas, sito na calçada de Campo Bello,em1 


belhão Antonio Luiz Monteiro, rua do Calva- Ã quem convier dar a juro que não axceda|,;, ge Santa Cruz de Jobin, no concelho de 


rio n.º 9,e para o exame dos titulos, no escri- 
ptorio do escrivão da praça Lima, aonde exis- 
tem patentes. (2375) 


Anita 2 DA sto Rosto) do-Corpo da Guardan.º 13815. (2494 
Muita atlenção e muita cautela ooo quo pára A if 
"ATOS fins da semana passada ou principios L 

d'esta, entrou para uma casa que por Sh ATTER AO | 
quanto ainda se ignora, uma criada por nome PERDEU-SE no domingo 10 do corrente, 
Maria Dias de Oliveira e por alcunha Maria 


desde a rua Formosa até ao largo da Pi- 
Rebella, que morava no Senhor de Allem, emjcaria, uma pulseira de ouro com um ramo re- 


6 p. c. até á quantia de quinze contos! Gondomar, a legua e meia desta cidade, e na 
de reis com segurança sobre propriedades de margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
muito maior rendimento, queira dirigir-se 201 «om capella, e casa propria para caseiros, com 
sollicitador Nuno Ferreirada Cunhanacalçada| idos e palheiros, allugando-se com. a casa 


nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta deterras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 


Villa Nova de Gaya, para cuja se recommen- dondo no centro da mesma, e tambem de ou-| o ao largo de 8. João Novo n.º 12. (1597) 


datoda a cautella porque é muito percaria emro. Roga-se por tanto. à pessoa que a achou, 


uma casa de familia, pois tem o defeito de serjde ter a bondade de a entregar na rua do 


muito hypocrita e pouco limpa de mãos além| Bomfim n.º 39, que será gratificado, e pede-se 


demais defeitos, ese alguem quizer informa-| aos snT'S. ourives, se lhe fôr offerecida, de 


ções mais claras queira annunciar que se lhe!a aprehenderem para se verificar se é a mes- 
irão dar mesmo a casa. (2495) 'ma. (2479) 


as pretender falle na mesma rua n.º 165. 


| (1982) 


Icasa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
|nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (15) e ada 
— Baga arnerior” | PABRICA detido em S. Paio, 


cellente agua e quintaes com ramadas; quem 


PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIAL N.º S 


PARA AS MERCADORIAS DE CONSUMO DIARIO TRANSPORTADAS A 


CRANDE VELOCIDADE 


tida dos comboios. 


Os preços de transporte da estação do Caes dos Soldados á estação central da rua dos 


Fanqueiros, ou vice-versa, são os seguintes: 
Canastras com criação por cada 10 kilog.—15 réis. 
Por cada 10 kilog. das outras mercadorias— 10 réis. 
Por cada canastra vasia—10 réis. 
Minimum de percepção —D0 réis. 
Lisboa, 25 de maio de 1866. 


MIR. LOUIS 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. BABIA ] 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- gb sb e rn 


panha. 
REM» honra de prevenir o publico, que partirá definitivamente do “Porto 
d dias. k 


Convidam-se as pessoas que se queiram approvoeitar da-sua arte, para a collocação |n.º T. 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 


em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto.. 


| (2403) 
ida ti aii ain Seios iai isa pe a Pa ri ao er 
à | | 41mfn ar TrACHINAS para fazer sorvetes e gelados gi Capitão Santos. Recebe cargae 
Vinho do E ep tinto 6 M de qualquer qualidade em 7 Aos por - sageiros a pagar n'este porto 
As CL [um preço muito barato, cada sorvete fica o a a edite e nro Ná rico PRA 
Jrao ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, mais caro por 50 réis. Vendem-se na rua dos Ras Praça de Carlos Alberto nº 182. (5 
tem algum para vender, em garrafas, e Clerigos, 72. Tambem se vendem os saes pre- | 


“PARA ILLUMINAÇÕES 


DE fachadas ou jardins, vendem-se globos 
40 


de vidro fosco, na rua da Assumpção n.º 


(2504) 


DE superior qualidade, aromatisados com 
rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- 
tras éssencias e mesmo peitoraes de avenca e 
altêa, embrulhados em lindos papeis. 

Cada arratel 320 réis; fazem-se pequena 
porções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua, 
do Almada n.º 194. 4) s6886D)s 
; SATA puros velhos de garrafeira parti- 

“cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 86. (2446) | 
Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
dd glaterra, França e Hespanha por sua: 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


“4 PORTO, 
ENDEM-SE as fazendas 


dades ao alcance de todos. 


casamento bordadas a ouro e 


o see 


- Baga Superior sapo 
- WRua dos. Inglezes n.º e 19) | 


rantindo-se a sua pe 
preços commodos. 


E ha . E 


sa 


q 


ARA liquidação se vende na rua dos Guin-| fornos, abobadas, 


e “os 2». 3 E l 


daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 Dirigir-se á rua do Lour 
réis o almude e 25ré º ssa do Be 
sea sua qualidade. [ED 576) |te n.? SU da 


- A O Es Ee! 
FATO FEITO | 
 25- PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


CONTINUA a ter grande sortimento de | bom estado de conservação. 
) fato feito proprio para estação, e guarda-|——>>G3 497 
pós de Hollanda. he nd 
Tambem recebeu brins de linho e lonas 
brancas proprias para calça e collete, e um 
variado sortido de casemiras que vende por: 
preçosrasoaveis. o o (2448) 
—-  Múito baratos 
271 — RUA FORMOSA — 275 
JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA 
RO de liga de optima qualidade para 
senhora e para homem; sendo os de senho- 


ra a 500 réis e os de homem a 600 réis o par. 
Por duzia faz-se abatimento. (2440) 


Grande deposito de clarntos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
tONTINUA a ter charutos da. Babia das 

melhores fabricas, do» preço de 20, 25, 
30,40, 50, 6080 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o“ desconto de 10 p. e. 


nhã até ás 2 da tarde. 


da Villa, na Foz, 


— 


frente para o Passeio Alegre, 
são, foro ou laudemio. 


Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de lho, caporal, eres id pr land, Ara rua de Santa Catharina n.º 6 galera — MARIA— tp 4 
A GI E a diante dirija-/e rapé e picadilho-do-Rio de Janeiro-de supe = rcdio da rua da Toro RS À Santos, Recebe é 
E e QrREDtE ANIS Do lrior qualidade; tambem tem o desconto de 10 À dal Aga o predio da rua da Torrinha n.º RE eio, PER, o o que se tir | 
— |poe. aquem comprar de 1 kilo para cima. 275 a 283, que se compõe de duas mora-| Clemente José da Silva Nunes, rua CS” e: 
ENDEM-SE duas propriedades na rna do (2200) | dasde casas de tres andares quasi novas, com | 23. | 


Costa Cabral, de dous andarés, com ex-| tas er =D 1; Amon  |quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- a RA a. 

Cima do Rluro LES 130 te; e tambem se vende a casa immediata n.º A cas aa ç OR! 

ENDE-SE Salame superior hamburguez 267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço TYP. DO COMMERCIO DO att 
chegado de fresco. (2202) [de meiação. Falla-sena casan.º 275. (940) - Rua da Ferraria do Baxso D: 


Pim desde o dia 10 de junho, as fructas frescas, caça morta, peixe fresco, criação, A 
ortaliças, legumes frescos, ramos de flores, leite, bolos e doces, ovos, mariscos, carnes | amei deve dirigir, quem quizer carregar ou |! 


O director, | berto n.º bá. 


E. Goudchauz (2464) AVISO a 


ST criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Au , 


“CASA ESPECIAL 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS | primeira 
Conhecida desde o anno de 1862 
10 —- Praça da EBatalha— 24 | |carregadoresee passageiros, que não devem | 


- cado e tambem a retalho, preços e qr nº58. | 


cagadetê goi esladgtos (lusos ima aodoss 
NAPOLEÃO  |y 
TRABRICA de luvas de José Maria Rodri-| Seixas 
É guúes Ramos, premiadona Exposição In- tem bons commodos e tracta 
ternacional Portugueza,annuncia aos seus fre- pros beliches, acta, 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 


cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo é tudo o mais que possa haver m'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul; abaixo 
da casa des banhos n.º 176—Porto. | 


[É qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga) . Aveleira barca AME 
“ lendo nalidam tado pon , » va sahir com brevidade. Pa a 


a De O = ds 4 OT 010% 

TER DD olssauago sf No mesmo estabelecimento acha-se prom- to, tracta-se com Mano 
Muito bom e barafissimo - |pta grande quantidade de ti 

chaminés e outras obras. 


esta A E SPEA = | “elf CL 
reiro n.º 19, á tra ei oc 8. é a 


COUPÉ PARA VENDER | [ori 
[ATA tua de Traz da Sén.º41 6 45, ha para 
AY vender um excellente coupé em muito| 
o! 4 (6407) | ' ENS 


Venda de casa | SS a 
XT ENDE-SE apropiicdade n."147:4 151,] 35º com Leite & RochayNhN Ha 


sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma- 


. a eme a + Amar AT e vidBE U k 
ENDE-SE a casa n.º 111, da rua do Alto sahir com muto E a 
NE | liga ) carga e pass 08 Pim b 


ta, na casa nova junta à fabrica de chumbo. —|largo do Correio n.º 111, (de 


CS SS . - — — — — é! 
1 E dude i | 
VENDESE “Bahia, 
MA morada de casas de um andar, com seu) SEY 
quintal, sita na rua das mg n.º) Rea 
17,19, e 21,em 8. João da Foz do pro 
esquina na continuação da mesma rua, com à 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- Maranhão 8 


a quem comprar de 100 para cima, e picadi- parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, ; 


i Hu 
capito | 
CA io Loudon, pia VI! 
a = qu mi RE na coma Sa para sahir até o da 

a | do corrente mez, 
Consignatarios F, Chamiço Filho & $ 


nd 


1 
4 


nhoradas na execução de sentença em que são a icábo: hasirh ad rouids 
exequentes D. Mathilde Julia Ferreira Pinto cn Patevão SAChiatior É ; frescas, neve e gelo, procedentes de qualquer estação com destino a Lisboa. Coimbra, ER Paboleira nº nas ão enr. Carlos CNE . 
Bast ido. € exequido O bacharel Je- . ] PAGE MODA q liberdade | Villa Nova de Gaya e Badajoz, taxar-se-hão pela seguinte tarifa reduzida : ———-—— (249 
ndo Martei B; to Basto todos desta ci de informar o publico que qualquer reci— Leith 
k j . . ronimo Kerreira LI Eaas r “” |bo da parte d'elle não tem valor Eerse 2 À Fes à E DOSES E Ra ER 
pIUVA Dias Carneiro, Antonio Domingues| dade, ou 4 quantia de 4:1575840 réis, exis— lo pelo e Rana Sus sap | PREÇO POR CADA JO PREÇO POR CADA 10 A escuna han. —TRITON— 
agrade-| tentes no deposito publico liquido do preço Por | oiro. sendo o unico com sua procuraçã Ê andas di dat pitão F.C. Jensen, sahe com br 
cem por este meio a todos os ill.moº snrs. que! que no juizo da praça, em virtude do respecti- y a ai) 4 põe | a E: sao mes 
| isti a vematad: à 2a ESTAÇÕES DE EX X apiê s N É + db VN ENTE. Carregadores tg 
lhe fizeram a honra Ee Ci ne de vo precatorio, foram, enitgda do João PSD dO UE dio al $ simao E | a Os ESTAÇÕES DE EXPEDIÇÃO | & | É (O | 3 |a bondade de mandar seus vinhos para bordo, 
sobrinho e primo João J0a-! Henrique Andressen para que ou urante os A-o e um, homem para tomar td | ea 5) PO | ra 2lgisIE nd 
ná noute de 6 de junho, | editos, ou nós dez dias que hão-de ser assigna- conta de um botequim em Guimarães. 1812 ]8 IBASE Londres & Sunde 1 À 
ita, protestando a todos Ol dos na 1.º audiencia depois de findos,o vão de: Na rua de S. João d'esta cidade n.º 79]. — RE: | e 4 LIANA 
E forid tos de execucão| dão-se clarecimentos » Poço do Bispo......... SUTIS 7/7 |N9 (01H et AA TDT A escuna han. —CORNELIA 4 
duzir e allegar nos referidos autos de execução | dão-se os esclarecimentos. (2511) Ilivacõ Do oro eia cagi l NEL to RO ON aa aaa 5 | 4% [107 NA CHRISTINA —, capitão Ré 
A ciaganumçojacas cp é cicia silannd * aro? ABARANDO dbid mibta Estale oa, Fo iatafaio é 1/1 ealhada..... 0.0... paro ue Lo 
VIZE LL Sacavem PA aa E 9, TI (117/99, Mogi eo Load g E % vo E ae de estes dias por | 
| u A RE ac gs | 12 | 84 |t14 | 97 1 Oliveira de Barros... ........ 20 | 40 [UIT | prompto. E doa abit SECAR 
al| rem as propriedades livres e desembargadas raiar A void ae Dra 14 |82/113/95 | Aveiro..... 59 | 81 [194 [PP (22 
para o arrematante. (2360) NA pharmacia de José de Freitas e Oliveira, | Alhandra... .......ciiu voo 16 81 [111 | 94 |) Estarreja... lol... c ll 36 | 24 |129 Bremen A. 

a -de Velb esblisaus] + 93 E PR TT PTN TOS no lugar da Lameira, é o estabeleci- Villa Franca,. cs ernuretero 15 3) LIO [198 Madvaraciiso soMSNp. Ford 42 | 18 1134 COM ESCALL 4 
lugar de Lamas, freguezia de Valbom, ques Leilão de predio Menta dé HanHos: d tal ema nas digo CaTRSREdO ci. cido iris 21 | 76 |108 | 90 |] Esmoriz... .ueo vens 47 13 1197 A- POR PLYMOUTR |. 
compõe de uma casa nobre, outra de lavoura, It sida lh a EM É axo da Me-| Azambuja........ccceresroos 25 | 12 1104.) 86 |] Granja.......eccesvevceese eo 46 | 9 |141 . A escuna hol.— PANDO tá - 

e duas terreas, com seu jardim e pomar, terras Na Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, Or OPUCIT SS ACUOIO » | | Ponte de Reguengo........... 29 | 69 |101 | 83 |] Valladares................. o 48 | T/143 capitão H. Lenger, sahe com br) 
E AO A d . e uma leira em lugar da Deveza Por cada banho de caldas da graduação Sant'Anna. «d.siiisiresreso 31/67/99]82 N Villa Nova deGaya........ 50 | — |145 dade, | k 
Pine da É y da ;  Lodis as mais perten POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW que se queira —120 réis. RSA RAE DACRRONEana O nO pa aa Ret o 5 Qu] 
rente da estrada, com to > é a R alle de Figueira... ..ececce co) X4 |O) E 83 
“ças, no processo de fallencia de Antonio Au- O domingo 17 do corrente, pelas UE e 19 pe cada banho de emborcação — réis Matto ge Miranda.....c..e-.. | 45 | 54 | 88 | 79 || Barquinha,...... 50.| 85 | 73 Bristol S Gloster MW 
TROSt i nimarães d' idade, e ia horas da manhã, na agencia de lei- orres Novas. ..... veres. 45780165") 76 E PRE. e ore 7. escuna ibgleza — W IL 
“gusto de Freitas Guimarães d esta cida e, e)" meia horas Ana g Por cada dito de chuva==190 réi Ear be EA Pr e A ç PER RERRRRE 53 1 (o | EDWARD>, capitão David Jim 
“depositando o preço sujeito à abattimento dellões, rua do Almada n.º 301, se ha-de arrema Der iCARAio de 46 réis. O lmplisaos di A upacd ESA p= ro aitado Re is 58 | 92 e | espera-s6 aguitodos os; dis (faRANi 
encargos não declarados na louvação, reque-ltar uma casa, de sobrado nova, com grande 200 0 agua commum ps PRA do MacRo o coral 56 [44 | 75 | 84 urna ii ERC A a e o Eir com muita brevidada NES 
reu editos de 30 dias que estão correndo, à) quintale agua de poço, de natureza allodial Abs a 2 ) Caxarias....mcersemesreeos 60 | 40 | 82] 77 |] Ponte de Sor.....c.cccecseces 71108 | 592: Para carga tracta-se com o consignatal 
chamar os credores certos, mas igno rados, |só paga um alqueire de trigo e laudemio de | 19 R na d R q anta Calharina, É ] To adia de ae de MR nes a no u El dito PR RS oc 80 (110 | 48 | Carlos Coverley, rua da Roboleira 
e os incertos e mais pessoas que se julguem|40, por um campo que hoje faz parte do dito , dia, seed a A ES e DR A Dei PS E da Too E 49. eis “a 
com direito á referida propriedade, afim de o| predio. Está muito bem situada, tem lindas RECEBDM SA papo ao preço de 500 |Soure.......icn cio ceeemserao 1511868198 | Assumo. Ends as die 25 [195 | 99 Pl h & 
dedusirem ao seu producto, com pena de serem] vistas para a cidade e rio desfructando-se os até 15000 réis diarios, tendo bom vinho|Formoselha.................» 1521 10"1 51199 E Santa Eulalia.. 2... Pos. 92 1132 | 90 7 ymout Exeter 
lançados, e se julgar livre e desembaraçada| campos da Serra do Pilar e Quebrantões. Ven-| de meza ao jantar. (815) | Taveiro. .....usiceseeseroo | os 7 E EA ME ar BENS A E PR 99 [199 | 12 | ”. Espera-se para sahir com brey! 
ao arrematante. de-se por seu dono se ter retirado para O Bra- “TR do! d Sagteira Coimbra........ccesesceeo isa EO. é SS Store À o rat 104 145 1! — depre ingleza — FLORA) 
á Y . ia dao - a - EE o - - o ae e, m 
Porto, 11 de junho de os. zil. ro se pai 3 Dt e equelra MINIMUM DE PERCEPÇÃO 100 REIS ro pr Consignatarios Croft & C.e, » af 
Soma proFREA o gg E. n ua io sa sea a Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) Os expedidores dos generos acima mencionados, que desejem desfructar atesta sata rancisco nº B, 1,º andar. | (24 
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